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tTRABALHOS ELEITORAES- Quando as mulheres· votarem. 
(Nas vesperas das eleições ) 

-:- Ouça. Balbina. Esta mos safisfeifissimod com o seu $erviço e queremos dar-f he uma prova de esfima. Você {em muif~s amigas e conhe-
cidas, niio é verdade? Porque não os convida pore. um baile o qui em casa. uma noife d'esfas? As despezas corrertio por minha ·con{a ?,.. · 



CARNET DO -CA!1-IOCA E _C-ONOMICO 
======================================================================>11 

~~--COMO JANTAR BEM? 

Tnclo ao Reslatu•ctnL . 
SlJL AJJJEIUCrl. - Rua 
S e te t.le S e tembt•o n. S6. 

ONDE VESTIREI COM 
1APURO 

E ECONOMICAlVIENTE? 
1\/tt, C1lSfl HOS~.IOS. 

-Rua Goncalv.cs Dicu; 
n. 4, solwculo. 

COMO CALÇAR COM 
ELEGANCIA? 

Com1waudo ~t:' A PRT-
.iJIA VERA.- .Rtu« Sete ' 
de Setembt•o n. 45. 

ONDE COMPRAREI UM 
BOM CHAPÉO ? 

Na (~lur.IJ~lcu•ia fllbel"lo 
Rua Gonçalve<J Dias, es-

quin.c,t de,- ele Setemb••o. 

QUEREIS 
BEL LAS GRAVATAS? 

l~le ú t-'A.S1l A l'EJITIIJ_;l. 
-_;lvenl~l,-.t. .lU o Jll'l•tt'UCO"' 

128.-E,-.li.flcio 1.lo "Pt~·i~ ,: 

ONDE COMPRAR BONS 
COMESTIVEIS? 

I 

N a CAS fl LOI.JES 
FER lV fl JVDES. -Av e-
n·i~la Rio B••tuwo 'tt. 138. 

COMO CONSERVAREI OS 
MEUS DENTES? 

· vs~ndo tt afauwda 
lJalllla « Coura~a >>. 

ONDE VESTIR BEM OS 
MEUS FILHOS? 

illtt CASA {,'OLOiJJ HO. 
-Rua elo Ouvido•• 

QUAL O MELHOR CAFÉ? 

IJAPAGÀIO 
llutt Gonçctlves l)ittl'l 

n ,. <l'rl 

ONDE COMPRAREI BOAS 

I 

CAMISAS? 

SOARES d! Jl:l;ll tl 
Rua Gonçalves Dinr~ 

n. 88. 

' CAXAMRU' 
ONDE COMPRAREI BOA 

MANTEIGA ? 

~lc• LEJTEIU.t! 'LEO
Pf.JLDTJVEJ\ TSI!J.-Btw da 

, Qu'ill,anda. n . 68. 

ONDE CORTAR OCA
BELLO E FAZER A BARBA 
CONVENIENTEMENTE? 

SAL !i O COST/J 
· R·t~;a ,. de Setem(wo til$ 

Ecli ficio d'O PAl& 

Typographia Nacional --============= 
SOARES DE SOUZA & C. 

Rua D. Manoel, 30 lei. 4327 Gcnt. 

-

ONDE COMPRAREI BOAS 
- JOIAS? 

iVa LA R O Y ALE. 
- A venitla Rio B••at·wo 
.... 180. 

ONDÉ COMPRAR LOUÇAS 
E CRYSTAES? 

0 !\S;i LA LV.CÂO . . "' 
lhw, tltt fi.<Jsen'tblf!a n. 4.4 

QUAL O MELHOR SABÃO 
PARA A PELLE ? 

O ABISTtMlLl'O 
De'lJosita·••ios : JJ ·••tntjo 

F1•eitas ~ C. 
-

QUAL O MELHOR PÓ DE 
ARROZ? 

BOil.!l..- OJ•iutulo Rlungel. 
;I veniflu Rio Brut~>co, :14:0. 

COMO CONSERVAR O 
MEU CABELLO ? 

Vst~;udo o PlLOGEl\110 
D••oya,·ic~. GiO'oni- Rutt 
:1· de illaa•co n,, '11. 

ú 

QUAL O MELHOR 
CHOCOLK1E? 

IJHEIUNG 
lhw Sct.e cte Selemb••o , 

n. 103. 

QUEREIS UM . LIVRO 
BEM E~CADERNADO? 

Ide ú.v of'(lcinus ~te ÀLA
JJIITHE · PJ~TO d! C.--
lbw ~la JJK~se••icm•tUu 26. 
Tel.: ~145~ Ct~nb•tt.l. , ~~ 
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MATHEUS, 

·r~ 

• 

O nervo altruísta da cidade,. 
vibra, ha duas semanas· s-em dia
pasão an0rmal; o des;:.stre da tua 
da Carioca saccudiu os corações e 

1 
não 

1
hoüve rico ou po~re q~e 

-------- não e·vasse á sua quota as vanas 
s.ubscripçoes abertàs ' pela' ii11prensa em favor das fami
has dos anonymos heroes do trabafho. 

Um bando precatoriu realisado pe'los artistas do 
R~creio, colheu _em poucas ·horas quatro contos de 
r~1s, em prata e n.ickel i1os Jesfalcad'os colletes desta 

PRIMEIRO 

QS TEUS I 

Cidade em cr'ise. - · · 
Portuguezes e brazile-iros congraçaram-se nesse 

generoso n~oviménto de faLer o bem; mais uJUa vez 
mostraram estes g'ue pezar d·e nossas rusgas de p~ren
tes, são mais nossos · patrícios que nossos hospedes. 
· Mas não faltou, destacando-se. como uma mancha 
rerde do a:z.inbavre egoista e unhas de fome, a ava
reza indifl'et'entre ·dos bancos, das grandes casas, dos ri
caços estrangeiros ! Um tos tão. De eerto gu·e a 
cari.dade não é obrigação eontracwal, yue figure no's 
codrg9s do commercio; faz· carida_de, como tem callos, 
gu.em quer, e os bancos estrangeiros tem todo o di-
leito de fechar a -sete chaves as suas burras. 

. D. Quixote, está longe de prete!fder pregar mo
ral; rsso ~ lá cq1n o Sancho, se~! fiel -escudeiro. 

. O .que elle preteq.de salientar é a toleima, o ri:-; 
dtculo.,. a. estupidez de sentimentalismo com que nó's, · 
os brazde1ros, nos compadecemos das desditas al'heiéis,. 
) .. D~sde os comités pro-Grecia, e pro-Cuba, e pro

l hl~l~j·ptnas e pro-Casa d;o Diabo, temos· si.do uns 
tole1roes a chorar e a cair com. o cobre para todas as 
dores de dentes ç!o Universo. 
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Este é o fam oso conde papalinó 
Que da briosa tem o alto commando , 
El mu y valiente coro nel· Fernando, 
De nariz batatal_,::e purpurina . 

Pertence no Senado ao g-rosso bando 
Dos mudos. E da Patria o alto desti'no 
Guia coni vasto e claro desco rtino . 
E um boc-ejo ele' spleen, de quando em quando. 

Catholico, apostolico , l·omano, 
Adora o thea·~ro al egre e c!ese nvolto 
E não falta as burletas e revl'stas . 

Não o castigue por isso o Va ticano; 
O nosso Conde dorme a somno solto 
Não vê, siquer, as pernas dàs · ccristas ... 

Sej amos mais brazileiros; e tomemos a lição que 
agora nos deram os n0ssos hospedes. Para os amigos 
.-mãos rôtas e ,bolsos t,r:ancados! Guardemos para os 
de casa a nossa infinita pied.ade. 

E tomemos como um Jemma., a phrase escri
pta, lá em cima, num rectangulo: Mathet~s, primeiro 
os teus . .. 



oE!l Quarta-feira, 20 li D. QUIXOTE] . o (I }unho-I~IB 

PIFER 
O maJ·cchal, d'armHS tcul l;a·ad•) 
o Mal'Cchal e mesmo um fhu 
No batalhiio apai.'tonado 

De Cithora. 
E' velho sim, pm·ém remo~ 
~cmprc que rn·isL;a uma madauut 
Seu busto fino cugro&sa , cngt·os:HI. 

E cllc w inflanHn<L .. 

GoYnrno cnc, goYcrno Lrepn 
Sctn lhe causar menor abalo 
Ellc - é le,•ado da ciu Çpa ! -

Ccn ·e a abt·nçal·o . . . 

Lá no Piauhy 
Ca1·tus ellc as de-u 
Mns agora ulli 
O seu boi mDI'l'C tl 

No se nado bét'L'a 
Vira aquillo ,em clnza 
Grita e titJbe a tsCV t'U f 

t\larcchal t'3li7,;Dza! 

Dizem nO culrctaulo, 
Que cHc é bom s ujt~llo 
l~ que tem no pcilo 
Coração c Lunto 

TaoLo C[UC é citadu 
Como pistolão 
Não há no scnalln 
De mais cotação . 

E não ha <tucm possa 
Tet' Íti lo p1·ovado : 
Se é ollo Cf\'0 cngrolisa 
Se é dle o cngL·ossaJo. 

;A; Foram retirados· da sala de 
·1 OS QUADROS impre nsa. do pa l'ado do ,Cattete, 

DO para a pmacotheca da Esco'la ·de 
CATTETE Be iJas Artes, os quadros ccSertane-

jas,,, de Antonio Parrc,ira ) e o com
memorativo do 4° Centenario do Descobnmento do 
Brazil, de A. Figueiredo. 

Fizeram muito bem. QL1em vae ào C<.tttete nío 
J;}retende deliciar-se com as obras primas dos nossos 
pintores, mas com as obras cunhadas na casa da mo~
da ... o que, a plebe. ignara chama 11.ickeis . 

R Demais vamos e ' 'enhamos; ambos os quadros 
li despertavam idéas tristes; o primeiro é do Pan:eiras · 

pelo qome do autor lembra «uras'' que hoje se çxisttm: 
estão verdes para as raposas que vão ao Cattete · o se
gundo lembra o Descobrimento do Brazi l, um' facto 
que só prova que Pedro Alvares Cabral não sabia nave.
gaçã?. ou gue, entretido com a Suzana, sua esposa, dis
trnbm--se do goyerno da sua frota e veio . dar a estas 
terras ignotas de que. eram senhMes legítimos os ascen
dentes do sr. I::dio do Brazii." · . 

Na Escola de Bellas Arres ficam ell es bem melhor · 
:-,. pelo menos ninguem os irá ver. ' 

~~·============~=====:~=:==~=====:======~o~o » 
Tt~echo de :11n .tele~·ra.mma do :k Correio da Manhã QQQQ sr. Delftm Moreira a meza da con-

QQQQ venção (tudo ne5te mundo é con- . E~trou no dia 15 em seu 17. 0 anno de proficua 
vencional, até as convenções) que lexJste~c J.a o CoRREIO DA MANHÃ, o fulgurante paladino ' 

p aponta á futura vic.e-presidencia da republica. dos du~ettos do p~)Vo,• que desde a sua fundação se im-
"BELLonoruzoNTE, 9-Rogoan·.c.s."cluc"com cs cordiac<agraclccimontosl poz em tOdO 0 patz ~o.mo 0 mais prestigioso de tOdOS OS 

"t[UC" lhes dc,•o pcla:i ft:licitõl.ÇÕOI:I "<{uo" Livcr;l .!l a gc ,. t.i C7.8 de cuviar·mC pela escolha 1'C(U C" SeUS Q rgãoS de !)t\ bltctd a de 
de. mcn nome fc'G na Cotwcnçiio Narional pat·a cnnUidalo ao cargo ele vicc-presidcnle da Jlepn· . • , 
h~tca u.op•·o.~imoc,uadl'icuoio, <Juci•·am asscgu•·•"" cssu,,ota'·cla~scmhléa l'o l,i_Lic• "<p• c" se J Ao Correto deve, de facto O Braztl, grande doze 
(ot· cloal.o he~ de csfo t·t;~ r-l.nc pov bem cm-rcspondc1· ao hon roso ,·oto com ucruc c U:~ ucAha de .:. d b J h r · . " · · .. ~" mccloeltugcm.ALtenc•osassaudac;ões.- j)eljim )Yioreira. . •\ 0 e111 que c:;e e ten: te!tO, e l11Lllt0 Jl1310! po!el11, O 

A convenção respondeu : se~ actrvo na conta dos males que tem 
"o relegramma que recebemos e Ao dote sopro da ~rlza... . evaado. . . 

gue muito nos tocou porque é enviado , . D:. Quzxot:e ergue a sua lan·ça :m 
por quem com0 V. Ex. sabe prezar os saud<~ça~ ao grande .d_efensor das boas 
amigos que reconhecem que V. Ex. é ~:... cauzas, _a <Htenta se~t!.nell<; das port~s 
o homem que está destinado a substi- o do Tbezouro, dos 111ll1!Stenos e dos tn-
tuir aguelle que irà occupar o alto car- I tJ bunae~. 
go. q~e é hoje occupado pelo illustre "'ti =============o=============:1.-
mmeuo que tem dado provas de que 
ama esse P.aiz que o viu nascer e que 
tambem vlll. nascer aguelle que hoje 
rege ?S destinos de Mmas, estado que 
tem .srçio na União o que mais tem con
corndo para que as finanças que iam 
mal e que nos levariam á banca rota 
que seria uma vergonha q~e o B1:azi l 
que sabe p r:ezar o seu nome gue rece
beu dos avos que foram paes dos nos
sos paes e que ... 

Somos obrigados . a cortar o resto 
do t e legramm~. O compositor adverte
nos de que não tem mais gq nos caixo
tins. Que fazer ? 
·-
NO BUTANTAN 

~( -Diz-me cá, ó coll~g<l: qu~ relação pode 
•J}aver entre o serum anu-ophyd1co e o Nil0 
• Peçanha? 

-??! 
-E' que o Nilo em ·co bras é nullo e o 

>Serum anmílla a peçonha. · 
J . R. B. ·-(São Paulo). 

O Broz. . . esperB que cBda um 
CUf~!pra com o seu deeer I 

. IMPOSSIVEIS 
I mpossiveis não h a ?-parece inci'i vel 
Que isto se affirm e, qpando a vida breve. 

A propria vida, muitas vezes, del'e 
Para muitos não ser causa possível. 

«Um im.possi vel a rtlzão escreve, 
E;screve o sentimento Ol!ltrG impossivebi ... 

E a IJ.linha pobre penna, irresistivel. 
Escrevel·O tam bem aqui se atreve. 

Se impossiveis ~náo ha, porque náb fico 
. Bruto e réles burguez, panç'udo e rico : 
Porque nâo sou siqucr en ... deputado:: 

I mpossi veis náe h a ... pois sim ! que fiaça 
Alguern, fal tar; um ar da sua graça 
Um indio do Brasi l dar no s ·enado ~ •.. . 

Telles de Meirelles. 
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JPRorrtro l 
~~~~---------o~~----------~-· 1 Xandre -d'Aibuquerque, inimigo pê·ssoal da 

0
1 ~ Um bello. di a, ao sahir de uma egreJa, vi~ Ca-

est~tua de Eça de · Queiro.z, fez parte do cardapio da moes a Catbanna de Athayde . .Vêl-a e amai-a foi obra 
ultm:a fest<l a CamÕe<>, no Ly.ri co. Foi uma festa de de um momento. Iylas o pae de Catha .ina não quiz gue 
p~esta P.ara a qual não se con_v tdou nem um poet~! Per- el la . se casasse com o poeta, que ·embarcou para a 
dao, rec ttaram versos o Adrr::1no de Castro Gutdão , o Indta. 
Humberto Taborda e o dr. Alexandre Xandre de Al
buquerque, que di sse um poema pa.ranapjacabesco:de 
sua lavra e intitulado ·- A VIDA o'o PoETA . Comeca as-

" Desde então, sem cessar, do triste fa(\o i ucorto 

•1 A roda desa ndou com farioh c desa tinO. 

sim a salgalbada: ' 
Dizano Cl.l'R!VÍÍO sob a cnpa quo cs ,·o;l ~~n, 

Garra dr. pluma, CS]><uln á cinta, olhos tl e Ko nbo, 

E m Cohnhrn, C:unõc~ . .. etc. 

Ora bolas! Camões com olhos de sonho! Só mes
mo em sonho! Camões só tinha . um ... Mas as môças, 
conforrn.e diz ·o Xandre 1 quando Camões passava, asso
mavam ás janellas, 

11 ·o c cl)rnção · 1.1\lfttielo c Jlalj)i.Lantcs seins. • 

E logo , immediatamente : 
Pomhus corta1u o aznl em doce hundo ulado, 
Sobem do~ lnt·nnjaê:s }ICri'umcs de noh·ado ... 

Lindo, pois não! Com que então, passava Ca-
111Ões, appareciam tricanas de seiosinhos palpitantes ~ 
lqgo Vrrr! vrrr! pombas voando e espalhand0 cheiro 
de· noivado! ... Felizardo, aguel)e Camões! ... Mas 
segue o bonde .. . 

Aqu,i Camões desce a rua e co :neça a· recitar para 
um grupo de desoccupad0s: «Sete annos de pastor 
Ja~ob servia.>) O, grupo 1 caceteado, faz barulho . Ca
moes berra por s!lencw: 

u ••• Silencio por fa vor, 
(Juc uu müo j 1l me Jm·,·c a espada uum protes to ! 

Ha ent-ão 1.1111 rolo dos diabos. Intervem a ronda. 
A espada de Camões, <<erguida num cartel » ('erguida 
num cartel! uma espada erguida num cartel! ) faz 
proezas . .. 

E sózi.nho CamÓQS põe tudo em dchnndadn I 

E ao YCr a ~!onda em l'uga,1 o os h1udos jú disj>Ot:So!", 
Recomeça a dizer os mcsm·os Lindos verso~ I t.. 

Si Camões era de facto o que delle pretendem 
fazer os versos do Xandre, era simplesmente intgJera
vel,. P?is então está a gente a, palestrar em bôa roda 
ahtnuma dessas fllé\S, quando appart!ce Camões e co
meça a recitar. ·Ora nem sempre está um homem dis
posto a ouvir versos; os circumstantes dão signaes de 
desagrado; vae d'ahi, Camões saca da durindana, « er
gue-~ num cart<il » e põe-se muito commodamente a 
acuttlar todo o mundo! E depois de dar catanadas a 
esmo, recomeça a dizer versos! ... P'r' ó diabo, mais o 
Xandre !)rra1 gue, si Camões era 7pau assim, tiveram 
suas raz?es os pormguezes' para matai-o a fome! Fize
r~m mmto be~n! Que peroba, senhores! Mc~·s toca p'ra 
dtan te, que mnda h a coisa. . . . ~ 

Cl Na Cô1·tc, annos ·depcis, co nqulsla n _syrnpathia 

Dus· mulhcr.es gentis a quem sou verbo io1lnmma 1 ; 

Mas temem-se, porém, os homens dn meah·La, etc . .. u 

· Mas temem-se, porém! Ora o vate Xandre I Vá 

n E a dôr, sLoiHtra :l.t'unha a sal tila11 muis perto, 
l'\o· Ín~·stct.· ioso teur do Lragico dcstin~ ... , 

Mas, senhores, pelo amor de Deus! Isto até pare
ce do~ Hermes Fonte~. A 1·oda desandou! Para gue le
var wo l_onge a chattce, deuses do Olympo! E a am- • 
nha saltztar! Este Dr. Nlas Porém descobre coisa s do 
demo. Aranha a dar pulinhos! Evidentemente o dr. 
Alexandre está com teias de aranha no sotão .. . 

• Sou~iudo-se j1i ,·elho c lrislc c nlqueb!'ado, 
Quiz. out1·a YC7. ,·oltnr ao u ioh.o sen _p.1t.crno i 

E mbu1·cou em Macau, e tc., e le ... " 

N a~fragou, ~al vou-se, sal vGnt os Lu~iadas, mor
reu a mmgua1 fot sepultado, mas não teve nem tera 
jamais socego emqua~to h~uver ahi Albaquercus para 
lhe prof~~nar a memona. Nmguem pense que os versos 
alexandnnos aqui citados sejam inventados não. Sahi-
ram no Pai'{_ do did 12 deste. ' 

Vejam, poi;, a gue ficou reduzida a poesia portu
,guezü: mas porem, a 1·oda. desanclou, m·anha a sa.lt itm· 
e outras maravilhas atiradas ás veneraveis barbas ca
mont:anas. Não sei gue mal tent Camões feito ao Ale
xander para que este o maltrate desse geito! O' Ale
xandre, tenha paciencia ·.Não ha motivo para tanto 
homem ! . . . · ' 

O Protestante, 

---=====~~==~~oo==~========~
Altas. questões politicas 

- Que me dizes do 
Ruy no Cattete ? 

- O outro, que tem 
suas tinturas de in
glez. :-Seria the right 
man in the righ ;(pa-
laêe» .. . 

- P ois, olha, eu 
prefiro o Rodrigues 
Alves ... 

-- Qual ! Este seria 
optimo se não fos se 
a sua edade àvançada 

t 
e a sua pO:ULa saude; 

~ ora, um homem doen
te não convém ... 

- E', com•em são. 
poetar para Vi l la Franca de Xira, seu lJ1·. Mas Porém f o 



oB[J Ouarta-f~ira, 20 

A Ceia dos lmmortaesQ 
PERSONAGENS : 

Astolpho de Paula - Magistrado e alfa·ate. 
Lui; Camarõ<s- Pedreiro e diplomata. 
João da Lagõa - Profissão clcsconh~cida, o o. o POR MlCROMEGAS o o o ,Q 

(ConLimuçá.J ) O d ~ a 
Os Tres lmmortaes (sentcrdos em camas de -Jmto na m[e1:marin 

Snnta Casa). 

AsTOL PHO , com J'Oi debil: 

Melh ei raste ' 

Lurz, nutn gemidó: 

Um pouquinho. 

JoÃo, mexendo-se com J><lg.Jr: 

Eu tambem melhorei. 
LUlZ: 

Muito bem. Uma vez que eu já disse o que sei 
Compete a ti, João, di1.er o que quizeres. 

JoÃo , espantado: 1 

O quê: cousas de aJll Or ? Negocio de mulhere s~ 

AsTOLPHO, num · gesto de ind(ffere11ça : 
A' 1·ontade ... 

JoÃo: 
Pois, bem : o meu conto é pequeno. 

1 Com emphase) 
Corria branda a noite e o Tejo era se ren o, 
A Gavea silenciosa e a viração subtil. . . 

Lurz, interrompendo : 
Pára! pál'n ! Que diabo ! O Tejo é no Brazi l ' 

JoÁo,. continuandu com entlwsiasmo : 

Nuvens fortes, brutaes, nuvens esve rdeadas, 
Corriam pelo ar co :no grandes manadas ... 

.ASTOLPAO, de pé: 
Pára, João! Olha aqui! 

JoÃo, sem a/tender : 
... de bufalos ; à lu a 
Lu1z, a.f!litto: 

Olha, João! Ouve, João ! 
·ASTOLPHO : 

A causa não é tua 1 

JoÃo, gesticulando, a andar de um fado para o outro: 

Triste cvmo um soluco immen.so de Maria 
Lançava sobre a pa7..' .. 

AsTOLPHO, inctig11adu : 

Do outro ! 
Mas larga a poesi a 

Lu 1 z, cerrando os punhQs : 

Larga! assim, ná "> ! 
JoÃo, sem parar : 

Um soluço cruel ... 
... das cousas eternaes 

AsTOLPHO 1!: L mz, avarrçando-lhe ao gasnete: 

Não, sen.hor; não vae mais ! 

Sere1zados os animas,, Jo:~o reconu!~·a: 

Querem que eu diga, en tão, causa que seja minha ? 

Com certeza ... 
AsTOI.PRO, concertando os cht'chis: 

JoÃo: 
L~l vae. 

(Alterando a vor , ) r 

.Era em Constantinopla: 
Soluçavam pe_lo ar o~ écos de uma cópia 
Quando entrei, alta noite, a tomar o meL! chà 
Na sala do Sultão, com Karakir-pachá. 
No chão, sobre o tapete, um corpo se mexia. 
Era um negro vindo de Alexanclcia 
De cuja sorte, então, com cuidado indaguei . 
" Esse ncgrc que vês - respondeu-me Ali-Bey, 
,< E ' o mazs forte varão da Turquia asiatica " . 
Eu olh_ei a figura, e vi que era sympathica, 
Soberba, varonil, embora menos cheia 
Que o corpo do doutor Nabuco_ de Go~ll'eia. 

i!§ « Mance brJ ! - griLei eu- onde nas ceste tu ? 

O« Em Marselha'? no Ca1ro ? em Nazare~h : no llü : 
"Acaso provirás desta invicta Turquia ·r, · 
Fa ll ei; porém, a nada o bruto se movia. 
Depoi s .... 

'Lurz, com abon:ecimento : 
Ttí vaes contar ? 

Jo:I.Q : . 
VGcês querem~ 

AsTOt.PHO, para Luir, fctrendo uma careta: 
Tu queres ? 

LuJZ, continuando : 
Deus me livre ! Eu só quero historia de mulheres ... 

AsTOLPHO: 
Em materia de córt'e, et1 tambem preter-ia 
Côrte ... da A ppellação . . . _ 

JoM> : 
Aqui, ou na TLJrquia ·r 

Lurz, piscando o o''lho: 
Nesse caso, aqui tens roda a côrte . .. do João ! 

AsTOLPHO, marchando para João: 
Acc eito' Venha là ... 

(Estacando ) : 
Requeira .. a E_ella\~ão! 

(Entram enfermeiros com vidros de ether e baldes 
de agu;; quqnte.) . ( Cqntinúa.) 

SANTO ANTONIO DE LISBOA 
uPI'imeiro a obrigação, depois a devoção" 

.:.._Tão poucas o.fferendas este anno, A.nto1li'o! 
Os 1u:nzo1·ados porwgueres perderam a fé em nós? 

-Não; meu menino. iVIas qs rápares estão na 
guerra e as rapa_rigas que_n!ío 111017eranz de dor 
po1· t'erem perd1do es nozvos, estao nos campos 
trabalhando ·a terra. Falla' de tempo, apenas ! 

.. 
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P ed ro e Paulo s~u irmãos; tê m ambos cinc•l annos e nas- :k A' hora d ts refeições, é um traba lhão o ela ama secca, a 
ceram no me s.mo dia. O leitGr perspi caz já desco nfi ou que e lles \\ Ho no rina, pa ra evitar que Paulo avance na subr<.: mesa do m ano; 
são gemeos. E são mes mo. o de ta l so rte que a tnamáe reso lveu , hontem, que cada um fizes se 

Gerneos e tão parecidos ·que os proprios paes, por a r e !" e içá o separada-
vezes, os confundem . Dem ai"s , Pedro e P aulo vestem-se se mpre mente; e orde n ou à ama: 
eguaesinhos, o que ainda mais torna evidente a semelh anc a. D . · · 1 · T 1 ct lh · 1·- · - a pnme1ro o a -anto s~ parece n: que~ L~n o- es nos o retrato, 1111 1- 1110 0 a um de ois ao 
tan~o-nos a fazer d. o1s cli ches do mes mo desenho. Um ~ 1 tço ' p · ' v 1 r . 
['lOUCO pOr ISS O e , l\ 111 

pouco por preguiça do 
desenhista. 

E', porém, deta lh e 
que não vem ao caso ... 

Peclm e Paulo qu e 
tanto se parecem physi
camente são, entretanto, 
no moral , o perfeito con 
tras"e 11m do ou tro . Pe
dro é socegado, d e bon s 
modo s, muito tímido; 
l~aulo é um Ferrabraz, 
tr () l·csso, barulhento, cs- · 
ta:banado . Pedro, é so
hrio; apezar de ter o 
mesmo corpo elo irmão, 
com~ pouco ; ao passo 
que Paulo é _um glutão 
de marca maJor. 

A mamãe já não sabe 
o que fazer para harmo
n.izar aque!Jes dois ge
nios; Paulo vive a bater 
no irmão, toma-lhe o 
doces· e os brinquedos; · · 
Pedro, coitadinho, ch o
raminga e queixa-se. 

De fórma que, dada a 
parecenca elos dois é esse 
um dos' poucos traços 
que servem aos paes e 
aos creados para distin
guil-os. Um leva panca 
da ? e~tá chorando i Jà 
.se sa be, é o P ed ro. 

PEORO.? PAULO? 

* ~ 

* * 

-A quem dou pri
meiro? 

- A Paulo, natural
mente, si não e lle pinta . .. 

H o je, pela manhã, 
começou a regular o 
no vo regi mep. 'A Hono
rina levo u o Paulo á copa 
e deu- lhe o almoço que 
e lle devorou com o ap
petite bàb irua l; em se
guida levoci-o - ao ja rdi m, 
o?dc Pedro espera v~, pa
Gientc. 

· - 'P edr inho, Yenha 
agora \ ' QC C. a lmoçar. ' 

Pedrinho foi ; sen
tou-se á mesa, com mui
to s bons modos e comeu 
o seu feijão com arroz e 
aiJobora d'agua com tan
to appetite, que fez a 
Hono rina dizer à pa
troo: 

- Hoj e sim , o Pe
drinho almocou bem; 
até repe t iu' a sobre: 
m esa ... 

- Felizmente! fez a 
mamãe, este ponto es tá 
reso lvido ; o Pedrinho 
almoçando só, sem as 
aperreações elo Pau lo , 
come me lhor . .. 

Passadas umas duas. h'oras P ed rinho a um canto da sala, choramingava. 
A mamãe ficou affiicta; quem sabe? alguma indigestão? Ped rinh o não 

e~tá acos tumaLto a com er muito . .. 
E interrogou-o : 

· · -r FilhinhG, o que é qlle você tem para estar chorando assim do e-lhe 
a6jui? e apa lpou-lh e o es tomago. 

- Dóe ... chin1'. 
-Ahi es t á, Honorina , você foi deixar .Pedri-

nho comer dt mais ... E á crea nca- e o qu e é qu e 
você seute mais, meu filhinho ? -

- T ou tum fome ... 
-Fome! é imposs íve l ! Pois você náo a l-

moçou tão bem ainda agora ? 
- Tou tum fome, sim ! E-as la g rim as corriam

lhe de quatro em quatro. 
Emquan.to isto , Paulo, a um canto da sala, 

olhav_a, d~ soslaio, desco nfi ado e matreiro·, a c hupar 
11111 biSCOitO, 

- Está com fome ? l\{as, o que é isto ? Você 
não almocou bem ) . -

E Pedrinho so luç a nd o, com o pranto a cair: 
~ Niío, mamâes inha ! Honorina deu dois a l

m oços a Pau lo c não deu nenhump'ra mim .. 

D. Xiquote. 
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Madame tem um. salão. ~ Quaudo chegar a vez do Luiz Murar como se ar·-
Como é preciso dar um nome, ranja rá a Senhora_ Brasil? 

embora suppos.to, á illustre .~a- ' · 000, __ _ 
ma , c como sej.am suas reunwes 
Yerdadei ras pror'agandas de na
cionalism o, digam os, para come
çar , qu e a senhora Brasil tem um 
salão. 

O nosso brilhante collega da npoca, Dr. Augusto 
Pinto Lima, offereceu hontrm na Lallet, cis cinco ho
ras da tarde, um delicioso chá muito intimo a seus 
collcgas encarregados da chronica mundana nos perio-
dicos do Rio. · O salão da Senhor3 Brasil é 

absolutJmente encantador e dif- Comparecera.m, entre outros, o sempre vibrante 
fere, com muita vantagem, da Gasparoni, o Marquez de Denis, Cypriano Lage, c-a
maior parte dos Salões do Rio, da vez mais cheio de goaets no casaco, o Roberto 
copias mais ou mcnps falsas de Brandão. que é o mais fantasista de todos, o mysteri-

outros salões de alheias terras. oso JnLet·im da Noticia e o pachóla destc1s Elegampsias, 
A' Senhora Brasil, por suas elevadas preoccupa- emfim tudo gente habituada desde pequena ao uso e 

ções de patriotismo, devia s.er outorgado pela Liga de mesmo ao 1.1buso do eM. 
Defeza Nacional um titulo de distincção. ~ Pinto Lima, offerecendo a festa, explicou a razão 

As suas recepções são agrada- della: o i Ilustre autor Kodak ... em 
bilissimas e dell ítS foram de todo CHA' DAS CINCO Pet1·opolis ... e ... no Riç vae pu-
banidas quaesquer manifestações blicar em volume u.::na escolha .:las 
de estrangeirice. · suas interessántes chronicas. 

Faz-se bôa musica ( perdão!.fa- O .livro, que será editado, tal-
~e!· musica é gallicis1~10 ) to ca-~e v~z, por estes t~·inta dias m~is pro-
boa mus1ca de compositores patn- x1mos, recebera o suggestrvo tl-
cios e as meninas que recitam só tulo de Ko ... d'aqtti e d'a-colá . 
dizem versos de poetas brasilei-
ros. - -ot::Jo--

Contam-se casos interessantes Foi uma tragedia rapida. 
desse jacobinismo · que algumas A gravata (vint<? e cinco mil 
pessoas consideram exage- reisnosbonstemt>osl ) doconhe-
rado. cido medico estava a descozer-

Numa das 'Ütimas recepçõe~, . -MinluJ querida: os. homens jli não .sabem se. A esposa, niuito carinhosa e 

Por exemplo, houve um incidente maJs 0 qz;e fazer paTa lrahirem as esposas.·· ,dedicada tomou da aau}ha e foi 
-E verdade: agora. como ha . la/la de mulhe- . . . ' 0 

que só mesmo o D. Quixote pode- res deram para amar a Palria ai . r~1nJar o~ pont-os. 
1 

d 
rá narrar. ~'as, --o surpreza.-- se entro 

A Senhora Brasil te1n o habito de annunciar os~ do forro começa a sahir um papel muito enroladi
numeros de musicé:l e recitativo, declinando o nome o nho e tambem muito 
do amador ou do artista e o titulo da obra, segu_ido do cheirosin,ho. Era uma 
nome do. auto~. . carta de t~.mor corpo de 

Ass1m, dtsse ella, em certa altura da nolte: . ' . _ 
-A senhorinha Jáyà vae recitar Surdina de Olavo dellcto de uma tralllç<;o. 

Lagos. Já se reconciliaram, 
A menina começou: mas a muito custo. E a 

No ar socegado um sino canta... gravata nunca mais v o l-
Ao terminar, cessadas as pai mas, um dos pre-

• · 
1 

tou ao pe.)coço do erni-sentes perguntou <l dona da casa Sl se não ttn 1a enga-
nado com nome do autor. neme facultativo, qt1e 

-Não, respondeu ella promptamente. Olavo La- hoje s6 usa gravatas 
gos é o nome brasileiro de Olavo Bilac. Bilac, em curtas e de Jaco feito. 
francez, quer dizer duas vezes lago. Olavo Lagqs é que O ' 
deve ::,er. ~ Cavallelro dos Espelhos 
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1/ha da Batataria 
<< Carreg_ott o l'àustino 1• 

(DITADO) 

. . -:- . ~ . 

.. 

Bl\TATf'.~ 
O Co1-reio, critica os seg'uinre·s versos do As

~o :nbro: 

Sou tim sonhador 
.Cujo sonho e'm flor ' 
E' render tributo admirador 
Ao o)ha r encantador 

Lá para a minha terra, zona de I-tl-lbira,· Santa. ". De toda a mulher 
Anna dos Ferro~ até o ~eiuco. quando um sujeito se O Que impe;ante taç::-me ·querer 
hospeda por mms de 8 dras em casa de outro; quando O Seu doce mor. 
um typo integral e pt!robicamente cacete se apega a nós O Eu, tam.bem rendido, como taes versos que-
e nos segue tocjo o dia; quando um miseravel no~ faz brados, juro á fé de ]). Quixote _que essa historia d'ahi 
parar em plena rua (quando vamos tirar o Pae da de cimn, nem é verso, nem é verdadé. (Entre parefl- · 
fôrca) e nos conta uma bis to ria infinita (onde o .heroe thesis: -nem é portuguez). 
é pae da tia do avó ào sogro do Manoel) e, por contra- . -i<oc:J,o>r 
peso, nos abot?~ e desabotôa o casaco trinta vezes; j _ Antonio T 'orres, pela Noticia, desanca a mater-
quando um v1smho nos pede emprestada, duas vezes or: cracia, de Freixo, e assegura qzie este é um positi1;ista. 
por semana, a nossa besta 00 Ambos •• no.-cot• e<J.~ •• 
de estl'm ção. quando o »-D·:< DO Arcad<S an>bo . A.ma>'I'Ddos, 

a ' ' 0 AcnLe1n t.anta !i o vcrdndr · 

I 
e!llfim 1 o paciente sae fu- Mafdida conflagraç.~o No Uoopicio de . Alien•~as 1 

noso ou exhausto de uma -t<OCJO>r 
dessas, um amigo chega e (A PUROS DE U~l INDJGE-NA) "'Os .jorna es parisienses fa. 
lhe mur>mura ao ouvido: ziam prever1 ha algumas sema_ 

(Ao D. Xiquóte~ nas, que app roxima-se ·a ho_ 
' -Carregou o Faus- • ra ... »-(Rua) 

\ tino, h e in ? 0 pi~?o ~e v e a tal gu_e rra eu ropéa, -Vó cnl.>·an<lollod dtn vogas nn l!ai.ata>·ia 

Ahi, toda a gente sabe Pms Ja nao posso mais com os meus credores... -l'<OCJO>r 
ainda de O'nde vem o di- No ourives pa-sso e, si elle me rodeia ·•Chegcu a Bordéos 200 en-
tado. Contou-rn'o· o v a- Protesto á velha França os meus lou~ores. fermeiros american.os.>> (Titulo 
queira dum amigo meu: I , da Noticia ). · 

- Sô Fostino num era :v: Mais adiante· encontro, de alcateia -Jnro "jm·• n•.«•••.,.i•, 
O O b · . 1 o ~Jão ct~pahnat.ln nO peito, nada. Vai d'ahi, tira uns OtlL.ano, e \'Oito os meus ardores Ono , fórn da Da tii~IJ-io, 

cobres na lotiria da Cone. * Para a Allemanba, e faço uma epüpéa :k. c;oncor~lam '"'"0 o •u;icic.o 1 

Só tinha muié. Nois viu: I A' Santa «Kulnm) e aos seus mil «kultores». « OCJO>r 
- cumia mandioca cum " Pelas conclusões que 

l f b · d h O caminho nrosi,.,oo, 1-á sem tino hontem começaram a ser ap-me aço e u a e mun o. r provadas J'lelos conferencistas, 
Nunca gastou dinhêro :- Quando, na esquina, encontro o italiano· pode-se avaliar das vantagens 
tava umunruano. Condo E então garanto a lta)ia o seu Trentino, ' queadvirâo pa·raos nossos cria-
morreu, iô chamei oJuca dores da conferencia. " (Rua 
tarrêro, 0 boliêro e 0 fiio Por dever-lhe calçado ha mais de um ann.o. _Sancho, rei, com 0 
e disse:- «Só, Fostino -Em casa chego, e, ,ahi, pia mais fin o ... mau habito_brazilt!iro de 
morreu. Ba mo · fazê A sógra é rus!'ia e o sogro é ottomano. - 1 falia r mal de toda a. gente 
L]'uarto, q'a viuva tem / 1 • Jromel. 

0

/ do governo, está a imagi-
chêta c a gente pode per- o nar sobre as immensas 
cisá dellm)_- .Fu.~o, pas~ 00 

. • ===>~-~.,::' DO van~agens_ que teriam ti-
semo_a nmte tnnnnha 01ando o ho~n~., Pois :"? moç0, ~~·.:. r~do o~ Srs. JoséBe~crra e Cotnm, crzado1·es da con
nem o menu para.ry! pe meJ?hã ci1Inno, cai regue1~10 jereTzCla (segundo o Informante da (,(.Rlldl> ) ! 
s? Fosuno p ru ctm Jte_ro da V!ll.a., Ül~ que é -! legoa rs- . -'<\Oc:Jo>-;,. 
ncada ... Vortemo e fumo b)la c a VIUVa • ·- "E-xistem varias esp~c i·es de beijos." 

E e lia gratiiicou bem , hein '? (Noticia sobre a dentada de um. 'burro.! 
- Sô do tô, pllf Nossa Sinhora, nem as véla que l"•ijo ! u .. boiS<!':·· mais," loul p•;•u•···· lj•<-• 1- ~·· . 

nÓS COmprem O p'ra inlllJJ1il1cl 0 Cadav.el )) · . Quem j'o> 7u< ÓISsi! do /.llDJ·znin da •helloa, 
0 Do •ogredo em ~"" • boccu faz tle OT·ell••, 

E o ditado espalhou-se na ~ona. o Do <loce jnt·•wcnto rruc •• ••<Jnecc r 
' · E' vell1a idéa_ que ftoaappu·ecll . .. 

-f<OCJO>r O Finis! E • ·hocc'a cliYinnl, vct'Dtolha 
tem I ' Já IJÜO ISO tem coJao a J'al.:al &cont.el.ha "O deputado José T<Ylentino, como um spartano, só 

pronunciado na Cnm:;,ra esta palavra- ~ Sim! " Qoe accende c amo,r e '{DO auegtu-a a mc&sc . . . 

(Deduzido das "t; o v as & Echos ", daRua). 

Homem completo, o Zé Tolentino: 
A .h1ente é muita e a palavra é pouca. 
Pen<;ou comsígo, com tanto rino, 
Que o peixe morre só pela bocca ! 

Agot•a , aa cawpiaa enaa e dormc•te 
Z•r••a w.tw.. jnmeu.~ ch.ntoroftanloata 
De l.Pagna~;, <'lt l!autli4Ce • de dee:ejo~ . .. 

H.t•bo em pé, ao~ cm·c6,·os e ús patadas., 
h~oveti t,o eaceicinhaado . .. iá dont:ltlaf:l . . . 
E a ltiSO agora denom~nnm heijoe, . : 

SANCHO, rei. 



TROPOS 
Em um 

discur s o 
SOBRE pron un-

TROPAS ciado em 

Gom o a Mãe de São PedPo 

Berlim -.... 
disse o príncipe Eitel: 

''Os meus soldados 
continuarão a lütar até que ~-
caia o ultimo homem ou / 
então gue possam todos / 
regressar orgulh osos aos 
seu5 lares ," 

Quanto ásegunda bypo· 
these nada temos a obje
ctar; mas quanto á pri
~1eira , perdão! Antes de ca
Ir o ultimo homem, guaR1 

do exis t ir ainda nma meia 
d·uzia delles, já o príncipe 
não tem rropas. · 

A meno.s que as tropas 
~o príncipe E itel não se
)amcomo as n o ssas da 
guarda nacional ... 

l
iDES PRO POSI.TOS Ü ~ e

SOBRE nad or 
o FRIO 1 Ray-

----'------ m un
do passa, sobraçando uma 
pagina gravida de papeis: 

-Projectos, hein sena
dor? 

--:-E um principalmente, 
i'l!Uito opportuno; auto- · 
nsando o governo a arma
Zenar esse frio para g uan
do fizer calor. 

. . . 
No saguão da E sc. Poly

techniGl o Soter explicava 
aos co! legas: 
' ltn 11ginen1 que som
nMssemos todo o frio gue 
tem feito .estes ultimas 
tem p>os. . . -
-Era o polo' ninguem 

ag.uentava! commenta um 
collega ... 

-Pois eLÍsommei: 18°+1 

15° + 12° + 17° '+15° + 
etC!., etc., total quinhentos 
e tantos gráos:- o Infer
~lo! 

.. ,. 
A' porta da Colombo, 

um jogador queixava-se de 
gue r.erdera ao bacarat p.or 
causa de certa dama loura 
t}Lle- ::<e lhe sentara ao pé ... 

-E e !la dâ azar? inter~ 
r.oga um amigo. 

1)-0 T~ eu...tl Jlut~ á p:dn rl.u P .u'.Ú 7.1J; O ft. ;1j • ttu L'-. '· v ;!fl .1 ~llte a e11trad.a; I} lha:r.il não 110 
lua.11tev c cnh·c Oi! [hiC.iH ... t"~ • . .... 

. 2-)-Vt~o a porta tlo p..._i-g 3 tm~ i1) . O Jaaa d'11 ucutnl.ida'.de n1i\t o d'ci~ e-atr;tr; o Brazil 
uã.o ae manteve nonlro .. . · . 

3J- Corrc ao la'fe,•no_da gttérl'a: Satun~7. dá.lbc 9 fúra .. . o Dntr.il n.M sa .aJ"CUtHt ~ta guerra .. . 
. -

-Se dá r Todo mundo 
. agora é pé frio! 

* 

No bar da Bral1ma o Mau
ricio perguntava ao Ven
dler: 
- Que~ achas desse frio ?. 

não te írri ta? 
-1'ir1'ito ... torneu este 

batendo o queixo. 
----)+~O~«====~ 

O creado bate á porta do 
hospede ranzinza . Este , 
depGis de cinco minutos, 
desperta e indcíga, furio so: 

- Qu e é q ue há ? 
- São n ove· horas em 

ponto ... 
- Nove horas , imbec il! 

porque não me disseste 
isto antes? 

-+(~0~)+ 

ldylios 
A. Be1'tb ~1ci:L 

Se alguma vez comtigo esbarro 
E fa lo, g rito. E'xc lamo, berro 
Que me tem posto h a muito :ran·o 
0 aD!Ol' que~no meu p eito en cerro; 
Logo me foges e e1t te agarro 
Dizendo - e nisto a li ás nào err0; 
Se o corá çã.o te nho de ba rro 
Tu :p rovas bem qu e o tens d e fer ro. 

Fl então, se nacla, 111!\Í S esp'irro 
1<.: ' porque, les to, se não corro 
A co isa vae chei rando a esturi'O. 
Que queres , filha? eu propri o om-

bino 
Com ta l a mot' pe lo qual m orro .. . 
P orc1uc sou mes mo um g-rande 

burro. 
Antomll 

~~o~ 

!\ 'a . PauUeén . 

Um amigo do Bifaninho 
encontrou-o ha dias muito 
preoccu pado. 

"-Que diabo tens tu, 
"homem? 

" -;-Ora, meu cam, não 
imagmas o que me succe
deu: Calcula ttl. gue esta 
noite sonhei que era dele
gado de polícia e, nessa' 
qualidade, prendi o Eloy 
Chaves, o Piza, o Zé Ma
riae ... despertei sem terti
d':'l tempo de manda r pol-os 
em liberdade! 

E ac.crescen tou conso
laclamente: . 

"Bulas,_ elles que requt:i
ram habeas·corp!Js! '' 

Dr. Graça Most~ulto 



~ tuarta-reira. zo · ~ o I D. QUIXOTE [I 

Variações sobre o frio . ~ 
~ 

~~ EVANTO-ME a tiritar. O 
frio que tem obrigado os 

..:a ri ocas ás fourrures) 
a os boas, aos co.bert'o
res de lã, leva-nos a 
liubir o Castello e in
~errogar o Dr. Mori- I 
ze, a proposiJo do 1 

phenomeoo . · 

'· 

1

1a 
lo 

-' . 

-Que quer você, me.u . amigo ! 
Isto ainda é obra dos teutos. 

-:c- Dos teu tos ? ·que diabo tem · 
elles com a temperatura? 

· -Que tem ? Pois não sabe voêê 
que foi um allemão que descobriu o 
606 ·e o '\H 4 ? . . . • 
,, - Não percebo .. ·. 

.-Ora, provocou a queda do "mer-
curio". , · · 

o o _o 
- S. Ex. sorriu. . 

·:om 0 seu iJI simples Era _p ossíve l ; fugim os apavorados e na esq uina 
~ b' · d. · do Jerem1as demos de cara com Mario Bar reto, o le-Lte sa w.as rrettas e 1 · 
preparou-~e para der- i X.tcographo ._. . . , .. 
ramar sobre nós ex- , -Matt? amtgo, que me· (hz voce do íno ? 
plicaçóes_pr~funda- j ~- -q fno) tem sido _Pa!·a m_im u_m verdadeiro 
mente sc1ent1ficas so- 1 P11 u.l etlumolootc? -u~na esphtnge mdeClfravel! 

. ~ bre ns ventos polares, i - qram:D:~ucologicamente fa1lando ? 
o Gu?f-Siream e as neves eternas dos Andes, quando jJ -E~co .- . . . 
lhe advertimos que a ent revista era para o D. Quixote. . - Expi1q~le-J_11 e; J ~, _Isso. . _ 

S. Ex. mudou de tom; para o /J. Quixote a coisa !' -O que c :.no e fngtdo, pots nao ? 
era outra. E, sab ido que os s;~bios tem para um mesmo . - ge~l duv~da. . . 
phenom eno, vacias expl icacóes, o i Ilustre astronomo !1 d . -L Ois , enta?, um peixe metudo numaji·igideit-a 
não teve difficuldade em fÓrnecer-nos a q·ue abaixo se 1 evla moprr~r de f no··· 
seoue · , - . atece. 

0 ~O Tempo, me u amigo, é o presidente da Repu- I - Pcis não morre ; morre de calor .. · 
blica Cosmica e tem ao seu serviço varios. mjnisterios l . , o 
entre os quaes o das Estações. lj ' _ . O O 

No começo do armo são votadas as verba~ pan1 01 ~ilo .resta duvtd.a; o frio tinha su bi-
cada ministerio. . . . 

0 
do a cabeça de toda a gente. 

A verba TctTlporauva, por exemplo. é o E'ra o assumpto de todas as palestras 
dividida em duodecimos e distribuída pe- O o pr-ato quente do dia. ' 

' los mezes do ann-o, assim, o gráo de calor . . Ent rq.mos no Pa pagaio a tomar um 
e de bumidadc devia ser o mesmo em caféi na meza ao lado conversa,'alT d ois 
cada mez; tal não succede, . porem, porque SUJeltos; 1.1m dclles dizia: 
os ministerios do Tempo siio como os no5- . -Meu caro Nunes, nestas n o ites de 
sos, aqui em baixo; nao ligam ilflponan- fno, é que eu tenho pena de não ser 
cia a..os orçamentos, e assim, o niinisterio cazad o ! 
das Estações geralmente fn e':itornos de l - Vê co~no são as coisas! pois nes-
verba, ~esde o começo do i111!10 . Ha calor sa·~ noites é que eu tenho pena de não ser · sol-
de mats no verão e calor de menos no I te1ro. . 
inver~o. Lembra-se dos dia$ de in solação · --:-H,nm'.e;;sa_! porque? . 
q_ue nve~1os em :Março? e~toruo de ve rba; o mi~niste- . -E que mmha pudher puxa to1o o cob~rtor para 
no das Estações gastou , então , temperatura que .e_ra cuna del!a.:. 
destinada a outros mezes. 

Agora , por exernplo,. falta-nos cal o.r; debalde pe
de-se uma verbasinha ex.traord inaria. O Tempo é mais. 
duro que () Zé Bezerra : n8.o dá nem mais um g·rtio 1 

E assim tem o-nos que ir aguentando 'até que o 
congt·esso Zodiacal se fCl.lll a e cons inta em vota r uma 
verba de alguns milhares de gtráos centígrados para os 
mezes de. Setembro em deante. 

-E se não votar? 
- Fica_mo" gelados·. 

o o o 
Despedinio-nos, agradecidos, do i!lusn'e sabio e, 

no Sopé do Morro, ene·onrramos o Reis Carvalho que 
'· ia á missa dos Barbadinhos. · · · · · 

"o ·pescoç·o 'embrulhado -paradoxalrnerue num ca-
che-1U?f., Osçar d'Alva tirita\'a. . , .. 

-Frio, hein ·? 

. Tomo o bonde amaidiçoando o frio; sento-me ao 
Iad? de uma creaturg que me lança um olhar de fogo; 
esrrrro. Ora bolàs! resfriei-me ! Vá olhar as-sim nurn 
tempo desses, para a casa do diabo! 

o o o 

No banco em frente dois bojudos 
negociantes conversam bzssiuess. 

Um 'qt.Ieixa-se : - Im~gina que o 
Carrazedo pede >pelo predio dez contos 
de luvas; não é . tmi absurdo? 

· -Dez contos' de lu-vas.... bomenJ, 
sÓ se é' por causa do ft~io. :·. . 



o o o 
Recolho-me a um club, onde ha um calor mag

nífico e um jogo suporifico; lá fóra, porém, está frigo
rífico. 

Deixo-me ficar. 
o. o o 

Entro em casa noite alta; pela manhã a esposa 
adve rte-me: 

- Pensas que e{l não te vi entrar hontcm, de 
madrugada, com 11és de la11? . . • 

-0' filha, com este frio , com que pés quenas 
tu que eu entrasse? 

,.,j 

•l '•' 

o 
O G 

Com o frio não se brinca; muni-me de roupas 
brancas de lün amarella, luvas de pelle de l<Jntra um 
sobretudo de as·ttakan e· u m vasto foulm·d de sed~ em 
tomo do pescoço. 

-Acho q ue te agazalhas de 
mais, observa miruh<>l mulher. 

- Nada! tenh o medo de res
fria r- me; e u· cá sou como o Flo
riano : (:om fi ·io, desconfi.and o 
semp re ... 

• 

O VOTO FEMININO 
(UM FACTO VUtGEM) . ·· 

"'~ .. ,• · M.' ·'L.::'::.. ~ -.,hi'esfd. Ex~:.-~~~ ~nccbo ú mi~IJ.3 idé~~Sl • . . . ' . . . - -· , ~ ~ ~ 

~.-

)tLLAS -Isto é q~ é ho~r. p'ra .ac · clesvellaJ~' pelo n~S"O .. s_;.;v·o·. I·_ v· ,...._ •-r" -. ·. ·, • c..o ~<>- --" .H '(J e./Vf-. . I V· lJUG'lCff] • • 
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O voto feminino 

.. 

. lunbo-1917 IJB 

*- - Sím, se estiveres só ou com amigos homens; 
O mas se estiveres, por exemplo, com tua mulher? 

- E' a mesma coisa. 
- Pois sim! em cor!:panhia de senhoras o ca-

minho r.1ais curto seria: -rua do Theatro, largo do Ro
cio, Constituição, Campo de Sant 'Anoa e· por ali1i além 
até Haddock Lobo, Conde C:e Bomfim e a seguir Ti
juca, a volta da serra até a Gavea e Jardim Botanico, 
Botafogo, Avenida Beira · Mar, Lapa, Sànta Lu~ia, 
Largo do Paço ... 

- Pára, homem dos diabós ·! 
- Páro na rua Direita que era o meu destino. 
- Mas então., depois de tod~i essa volta ... 
- Chegas muito mais depressa; fazes o caminho 

mais c,u rto por conseguinte... · 
- Não percebo ... 
- O' cabeça· de pedra, pois não percebes que a 

ru ~do Ouvidor, a tal tu a linha recta, está cheia ele vi
trinas de ambos os lados~ 

'Ligações. -

~ Mereceis toda a minha sympathia, 
Raparigas gentis do Telephoil'e, 
Que, trabalhando todo o santo dia~ 
Falta não tendes que vo,g desabone! 

Que cacetada e que monotoniH 
Ouvir a todo instante. attenta. insomne. 
O mesm~: "Allô, Central''-Se este assobia 
Aquelle fala, em roncos de trombone! 

- Agora foda a mulher é pelo Lacerda. 
-Perdoa! fada él mulher pôde I& ser da opiniõo ,, P?r isso eu sempre vos desculpo, quando 

do Lacerda 1 0 F1co a pedir, um quarto de ·hora, a fio, 
----------------------- A ligação, com o tom de voz mais braado. 

O t:aminho mais curto 

A mathematica passa por ser sciencia infalível! 
' - qual ! pretençiío!- a mathematica falha como qual
quer obra dos homens. 

I 

Justo é que, ás vezes, vós, por desfastio, 
Em Jogar de liga r 1 fiqueis ~ (I igando" 
As ligações de amor que andam no fio. 

D. Xlquote. 

Assim falun1 o bacharel Mamede; o engenheiro 
Motta. seu amigo, discordava:- então, o binomio de 
NewtÓn, a sornma dos ungulos de um . triangulo, o 
quadrado da hypothenuza ... 

- Historías meu caro! tudo üdha, a arithmetica, 
a algebra, a geometri~, falham todos, desde a base: 

- Não 'digas blasphemias! 
- Blasphemias? Vamos â geometria, por ex:em-

plo. Qual o caminho mais curto de um po11to a ou~ro? 
- A linha recta, ora essa! 
- Discordo. E' conforme ... 
- Conforme o <]Ue? 
- Sim senhor; . depende de vanas ci.rcurnstan-

cFas.. 
- Por exemplo. . . 
- Ouve lá. Qual o cammbo mms curto para ir 

da estatua de J o~é Bonifacio á rua Primeiro de r 
Março? _ • O 

- A rua do Ou v ido r, a linha recta, pois não é ? )(. 

O cltefe de ,,Jolicia ·tnándou avisa~• ... 

Nõo querenJo fugir á praxe ad(i)pféldfJ pelos ,collega~· 
serios, fornecemos 'o nosso palpife graphico. E lJcomp(J
nhal-os. como elles !lcempanham o "arame". · 



C< O. OuixoleJ> scientisla ~Um homem . prevenido 

Ull DOUTOR COM DUA.S •NOTASD 

E. uma campanha· injusta dos estudantes 

Acabam de noticiar os jornaes que a «qelicia das 
más linguas» (texa1a l) fàra feita 11:estes ultimos dias na" 
nossas rodas medicas pelo caso do «Doutor com duas 
notas». Isto ·é, o doutorando Sr. Lontra. fóra ~pprovado 
em defesa de these com «distincçãoJ> e com cq~lename_n

, teJ>, ao mesmQ tempo. 
A's reclamações do interessado respondeu a Facul

dade que o 'Sr. Nascimento Gurgel, um dos lentes da 
commissão examin<1dÕra, horas depois de approvar o 
rapaz, com distincçã.), se arrepende.w d'~sse <1cto e cGr
reu á secretaria d'aquella Faculdade á ,) p.Jal partrCJpou 
seu arrependimento e pediu que, embot:a na acta conti 
nuasse a ccdistincção>>-puzessem «plenarnente>> no di- O 
ploma do novel doutor. .. 

«D. Quixote>>, paladino. de todos os idéaes, ape:ldr Ô 
da care.stia do aço, não pode de1xar de quebrar uma 

1 
lança em favor do ... alumno? Não! Em favor do pro-

N{)da I A lua de mel com o Ruy n.§o pode durar muifo; l0ca a 
estudar os idiomos: quando a A guia de Haya mmt;çar, citar au
tores. encon1ra-me íirme, com as linguos fodas no ponta da difal 

fessor. · ' 
Sempre em favor do mais fraco! vi1icio em 35 «Stomas». (Segundo o grego quer dizer 

* exact:;nm!nre cousa fechada por fóra e aberta por dentro, 
* * -temos d'isso uma imagem exacta nos tomates, que 

Contra a campanha, injusta, dos e~ttJdantes h a derivam do grego: <<stomas>> ). Es~es 35 escaninhos com-
estes argumentos: · municam~ todos; entre si por um «corne de V ache» ou 

JusTIFICAÇÃO HJSTOJHCA. Abram a Bibliv á pagina ~passagem esconsa1J em ponuguez, 1ue v<:m a ser uma 
155729: - superficie regrada e reversa. Em fortificação diz o Min-

- «E Deus se arrependeu de ter creado o mündo dello que ha um exemplo d'isso no f0rte de Imbuhy. 
com joroaes por que es.tes divulgam todas as noticias, Ora, como os estudantes de medicina devem estar !em
não resoeitando nem os segredos do Pnraizo. (Psalmo brad.os, as s:..1perricie , espectaes de oue acabamos de 
VIII-Liv. III David.). J fallar nem sempre comportam a nwrcba de certos actos 

-E o mesmo Deus não acábou com os jornaes 1 na me!:ma direcção. Os factos escorregam sobre taes 
devido ás assignaturas que já tinham tomado os filhos li suyerficic~, ao longo ?e quul_quer uma das duas gera-
de Israel-povo de Deus (Psalrno XI-5. Matheus. )» tnzes, pois que el la e duplamente regrada. · 
. , Como se vê, por ~ste sagrado doc]Jmento até Deus O Ao phenomego cor:cumit•mte cQm esse ~scorrega
Ja s~ arrependeu!_ Mas Isso não é nad~. Arrependeu-se, 

0 
menta ch~ma l<a:rrerendiJ~1et1tú>> o vulgo; «etfeno da du-

ha dws, o senbono de ter-me alugado a casa; e, a Ma_~ pla geratnZ•>, nos; os sabws. -
gdalena tambem se · , . A sociedade apre-
arrependeu,segunào A AUTOPSIA DO KAISER senta do11s typos de 
um ~elegramma da homens: os de super-
ttUnued Press>>. ficie cylindrica, isto 

Co-lornbo, coi:Jerto é, os que nunca «tar-
de grilhões, não se cem>> por que tem 
arrependeu por ven- uma unica geratriz 
tura, de ter desco- rectilinea como por 
berto a Ameri~a? exemplo,~ Tiraden-

Por que, pors, os res;e.osquetêmduas 
senhores estudantes bo c ratrizes mas bem 

- , I ' ' nao se revo taram entendido, ambas 
contra Detrs, o meu honradame_n.te recti-
seohorio, a Magdale- lineas! A maioria dos 
na, Colombo, ·étc., -- · homens inclusive o 
etc.?. A léi deve ser. PadreE~ernoeonos - · 
igual para todos. s0 senhorio, perten-

JusTIFICAÇÃOSClEN- ·cen1 a este ultimo ty-
1'JFJO .. Ocerebro dó po,oqueéumafelici-
professor <<·gue se :~r- dade. Se todos os 
r~pendellll, s·egundo home.nc; fossem co-
a mais positiva das , mo Tiradentes já es-
provas de raios X do Nesse dia a medicina regisfrarli mais um phenomeno. Um homem sem . tavam enforc:~dos I 
D Q cCJraçiio"! I f. . . ' 

« • uixote», é di- El Ootor de Salamam:a, 



Uma revista fran
cev.& relata o seguin
te caso authentico. 

Um major, medi
co mrlita.r, examina 
uâi ra.paz, ainda mo
ço, que volta. do 
ofrQn(ll CO)Jl licença 
c q_ut' está atac~dó 
de torte bronchite. 

Ao ver-l.he a figLL
ra magra e pallida, 
obRerva o major com 
uns modos de fingi
da. indignação: 

- Al11 está, o que 
resulta dar um pas
se.io a Paris, ao Reio 
da Jamilia! 

As ~sposas tratam 
dos maridos que r~
gressanl dos campos 
de batalha, Cl)m ex
ccss.ivo carinho! E o 
resultado é o que se 
\'ê! faces cavadas, 
paHid~s,-~>lheiras .. 

Vou receitar -lhe 
fortificantes, meu 
rapa7.l E, emquanto 
cscr~YC a receita : 

- Diga-me lá;qul.' 
é voce na vida civil'? 

- :-\ou o vi.,.a.rio 
co11djnctor da Mag
da leoa, meu major .. . 

Ta.IJ/.ea11. 

-JVáo co llabom s na pç:gill~ dos neÓ~Iw-
moristas do D. Quixote? . · 

·~formulas Chimicas 
Um estudante de medicina e Justus me.escreveram 

cartas, protestando cont ra o cr-ime d'e ter eu escripto 
aqui. que a. fornHLla H2S0i era u forn:w la L1o aciclo su [
pb)rcl r ico, quando a deste a.ç;ido é simplesmente H2S, 

. sendo H2S04 aciclo su lphuricc). "(Gente comu eu estou 
: · sãbido em ch imic·a !) Bem se vê gue esses rapazes são 

es tuclántes. Poi's elles não sabem ·quc úm escrip.tor nun
ca érra) mas absolutamente nunca? E ll es leram no meu 
nnigo: acido sulphy-drico=H2SO'~. Estava e1-raclo? Pois 
fi·c·a sse m quiet <> s. A culpa del'ia ser ·e~.'.iclen tcrn cntc do 
typogrc~pho e ela re visão. P or isso) cotn o maior cle~ca- ' 
ramento, dec laro a esses estudantes qüe escrevi f-I2S. 
O raio do typographo é que·, de . ma Idade) ·p<l ra me in
compatibilisar coni a clas,e, casccu mais um · 04 e ahi 
estú o re&u ltad,o. E' porque es·ses rapaz.cs niÍ<l me co
nheceP1. Citan't;mc Gay~Luss ac, Pecegu eiro , Hcrtbelot 
e não sei quem .. n1ais. Gran t,c novidudc. Tudo' isso ·para 
mim é canja . Aciclo sulphurico Acido sulphurico p·ara 
mim é agua ... ' 

Aliás, isso de errar .for'11u las ch imicas Dé'ío tem 
sombra de itYJportancia. Eul por exe nJpl'o, posso con
fundil' litS com H:!SQJ so m que isso líaga conscguéli

Na a porta elo 0 «Ühentro Baulista» : cÜts ele vulto. Morre algue!n po1· iss11? E si os srs. cs 
-Cunversa fiata, . mio caro amigo .. U tudantes, depois de medicos·l erra retil fornj ulas e recei

Oarlo Garchia nõ tê maiore pre:;tiélcrio pu- tarem.cern gnlll tma:; J.c strychnina [><ti'!l uma l'"'nuriente 

-- Qua,l LO CaltOf[l!l:as aJ'GIIÇO!i em todo 
o "Sal" que a Commercio c Nal'ef{açéío 1ws 
fornecia, .. -. 
--- =================== 
fdjoada de Macarrão 

lidico e eleitorale que u Tii.n·yç<í i ub Alb11-- ·, febril, issó tam br::m não tem para . mim a menor impor-
_·--c::J---- cuerco Linch. • · t<1ncia, porgüe eu não sou nem prcte;ndo ser j<1 Úl <tÍs pnrtu-

ConYe rs a v a m 0 - Endô _-u sinhõte. nõ agredi ta · qu(' u riente. E si a cliente morrer, (está prov~1do q Ll'e cem 1!, ran1- . 
l•:ari1•'-.l!;rgonle, Mu- primêr.o sedta nu sosbt.nto do oOunsJ1hêrn mHs de :-.trychnina pé>dem matal um adllho, si c:lle não ' 
cto T~u(nr.a c 0 _ca- . no o Smato ~ . . . ' , · O ti ver m·uita resi~tencia org·a nicaJ' a cliente nüo faz maü·. 
hxto sobre o totpe- O _ Só agredltare st os d-lloS oiTo nó fôre ' · · · · 
dealllcnto do "Pam- ' d'd t'U G" h' . 'd ~ s· . t I do que se submet te r a Ll l11 é:l . lCL· btulng JC<l Oi llltO conbe-
ná", can 1 a 1 . :.-a.rc 1a lU rar·" uo o m.a .o ·d , J ~ .·-j . cl E -· ~ 7,' , , . : Q .· , 

-Ora, estás a so- }l,ederale solamende no o caso de comhetirf· ' Cl a uo~ em pregetl os . a. ~ mpr e'\a ,' :me1 IJ/.1 ta· 1J~ n L~ 
vhisruar,dizoCalis- cooOapit.bRodolpho. · · ' . j aomeclt.co, ~ss~ n ão . tra p<~r~,éi 1 C.a L'Cta., po::q,t~~ n aq .. e 
~o,l><!m mosthra1s~tnc 1 -Oumdaram-me qne era chel'ta a m- uso aqm mencr mccl!cos Dd cctoet ::t po r motn cs fu t(;[s . 
cs germanop 1 o. . . . - D · · r , t · , · · · l d . 

- 1>erdão · nesse diCaçô do Garch1a, purque na representa- cnuis, com Isso ga n n•1 o •otF'arw q ue . v enc e l:l a roga, 
Qaso do"Par~ná"nã? çô senatoriale torna-se prechiso um nomo ganha o medi. co que receito·u; ganha a Emp1·eta Fuue 
~~~~carne. nem"pet- da a su~ ·hab~lidlt. . . 1·aria, para levar a clien te ap Ca ju; ganham os' flor istas; 

-Quem, ~u, ba- -No reJ)Lta essa~ cosa, nomo .dL Dws . ganham os paures e os sacnstães; ganh.am o .. JOrnaes, 
t'ã.o't Is.so sa.rebbe uu chsaforo ~o Lmch. ao que annunciam as mis·sas; ganham os negociantes de 

Ttbryçá, Alfredo Elliche 1 ao fo.clolpho fazendas p retas; em summa, é de toda a
1 
corive nlencia 

---c::J Gorto. * e,rrar nas form ul as. Disso depende muito a cí rcu laçã0 
-O Medeiros cs- d:.1 moeda. E sabem quem ganba mHis do lJUe toda a 

· Finale di uma conversa<'.ô no o «Pnn- 0 · f · fi 1 
lá se tomando"pào" tQ Tchentrale•: )' ·gente? . mando da allectd 'J, ÇJ ue . 1ca li vrc de ! a, par a 
com 0 seu anti-ger- -. Quere mair;e ôtro exem.hlo? casar-se outra vez. si fór b.urro, ou ca ir na fnrra, si fôr 
manismo. · b ct' p · · d [ '-Eccolo: Riproduchindo n rriéssadtáo Ull). ca ra escpví;l o. ortanto, a gmsa e cone u sao: -Estará, mas não L ' 

resta duüda que 0 do o Presidende ·uns.o á · Ruschiar, esso .,., 
Medeiros é uma das dgiornalo diche que assi adgia pm i,nten
n1elhorcs madeirns dere que dogume.ndo di tanta impotj;an
<lo Brazil... tsa nô poteva .sere lido solamende 1)elos 

. J12S=hl~SOJ 

_ 1~, entretanto, chen mille le~tori do o "Imba·rchia lo", 
gost~ d:t 111amadei- ma. si pur duechento mi1le . 

- Que tê ísso di mai se ? r r~. 

-~-CJ:---

- N:io sinhfJ se~t 
co;n!?li!>sario,nósnão 
tava jO!Jamfo 7110'1,
te, rui o; nÓ$lautjo
qantfo vispra. 

Um rcportcr po-
!, cirt! : · 

Bubo fu u ót:J:o que, Úb titnndo uma 
edlçô dobruta, petdio a accasíô di fachêre 
uma feria M rigolare. 

~ V ~ .. '· ·r·. 
Oumendunclo n inchidente oc c<cirito· en"!! 

dre um v'enditore di pêsche i un suo fri
guêche atrasat.o, diche-va honde 1m pa tri
chio no n Ristorante Toscana : 

Que debitor clisalmato! . 
Oh! Que fino galotêro ! 

Consagr6 . ~~ta furiU',l~i:t ·~-·memoria de Ç ay:Lussa.c. · 
. . G~y-Lus$'a C sab<ta formulas p ra burro ! Isso o unpechu 

de morrer ? Q ual, -·au1igu inhos, to das as form,u las 
ex istentes iieste mundo se ·reduze1p -á das ptom,ainàs ... 

E adeusinho, 11 '-=" 
até outra vista. 
Quando p recisa-
rem de mim, já \1 ,, ;< 
sabem onde n1c · 
encontram. 

1

,

1

. 

Ma1•itomes. 

t ~ ~. ,, 

' ' 

- -Eis aqoi o que 
t>e pode c11amar -
l•alafa$ tle batota;;. );. 

NO paga o pêche comprato 
I morde àindu u pechêro. " ' 

.JI Ao~Jomra de um hoce.d i l h~ ' ~ :Ra~l 
• ~fi· .- '.. ·. ·· ,;_ -, I), · :.. 
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:-- No pro jec to apresentado a Ca- ~!I'! No 
GAZOFILAGEO mara, p.ropondo que ella fosse ~1!1 ~ 
A P fl, L A v R A pezo saudar da praia do Leme, a O 

.DA MODA entrada da esquadra american a, o . 
"---------Coelho Netto, o deputado de pa
lana facil em term os di:fficeis, lançou o gar.ofilaceo. 

<<C o mo o crente que ao entrar 11ô templo , depõe 
o seu o bulo 110 « ·ga'{O filaceo >> . 

E' linda a , palavra e de certo vae ter o mesm o 
?estino que a sua irmã parédro , tambem lançada pel o 
tllustre parlamentar. 

Gato.filaceo não se limitará, porém , a uma unica 
accepção : servirá para tudo: v. g.: 

- cc Ora, não arrrole' Não seja gazofilaceo ! 
- cc Que diabo tens tu hoje ? \ ' 
-Não sei ... estomago·; estou me sentindo um 

tanto gazofi laceo .. . 
- «.Muito bonita a Rozinh a, não é? 
-E';. h1as acho-lh e um ar muito gazofilaceo » . 

. - <<O garçon! repete este gazofilaceo; com gel o , 
he1n! . 

U ma palavra ... preciosa; ~sem segunda intenção) 
vem preencher var~.as l8cunas. 

Bar 

~ALl~ _..:....:...-

- Nada de chopp. Tem wl1isky? · 
- Isso aqui f!cou wliiskycido . 

Gar.o.filaceo f bonito, pois não é ? 
------~~~====~~00~-====~===-------

-------=========~oo~=========------
Mlle. Y. é muito observadora. Dizem as m<1s lín-

guas que, só o é pouco de si mesma. 
Na tarde do ultimo domingo, chegando ao Fia- o 

lllengo, disse para· as amiguinhas q o e a a com pm1 h a v a m: O 
---Que ~oncurrencia. meu Deus! ~ 

- ,, iemb 1·a r1nc, além (lo obulo, o ,,centrou fn ça con·Cl· ontrc 
u;:, lll' t•sc ntcs .um b·on co de bcncfi cc ncin em faym· d a~ , ·ictima . 

I \ Oi$C itr"!'o() ao dJ•. R S(' rp:t), 

" Aslleira ,·n5.o ! O que ha e um empollado 
Que não no entenderá qualqu er leitor. 
Proponha alguem; da rei por app rovado, 
Que se metta no 11'0 /l co esse o r~dor . . . 

~=================·- DOS ESCOMBROS 

O Trabalho ... A Caridade . .. Sempre o dinbeico dos oufros! .•• 

\ 
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faculdade de Medicina 
JOÃO DE SOUZA CAMPOS 

Vai requc ret· pa ten te de in ve nção 
De um apparelho novo c co mp li callo 
Q ue, em seg~edo vos di s_o,_ - é dcst inaLio 
A, da vtda1 faze r a mectJ ça•>. 

Pelo illust re i nve ntor de nominado 
B t OMICTHO. J eh ovah, lá d a amplid iíu 
Man dou-I h e lo go um a procuraçã o 
E ficou, ncr.f seus re in os, socegado. 

E tez concmso (o' J-oão ·· para a As5istencia, 
A tilinta r pe rcor re ho je a cidad e, 
Da nLIO ataque aos a taques ela s menin as . 

Tem ta len to e ca rradas ãe ' sapi enc iaJl 
Faço po n tO. Não se i se é novidad e 
Se r · o Cam p os pa uli sta, d e Campin as . 

ROBERTO B E RNARDES COTRTM 

Alguns ve rsos não pod em com ce rteza 
Cantar-lhe a vi da, os so nhos e os am o res; 
Só um poema re ple to d e be llez a, · 
De ,.:da, intel l ige llcia e de ful gores, 

- Os t raços p rin cipaes lh e gravari a, 
P o r iss o , á mingua d e capa·cidacte, 
Só posso decla r'a r qu e a Acade m ia 
No ,·o .genio te rá d e p ou ca idad e, 

A il lumina r-lhe a s sa bias reuni ões . . . 
S uas pa lav ras saem aos bo rbotões 
Qua l saem seus cabe llos d a cah eça : 

Aque ll as cor rem mundo, , illum:nando: ., 
Estes p õe m ao cai r, agon izando, 
A ca lva <l mos tra - lu zi di a uá bessa •• ! 

H t LDEB R.\ N n o &· fr GU EffiV t: O. 

--000- -- ' 

Perfil de uma Escola 

Antigamente a · Escola. era Jll odonha e brllivn , 
Do ,·olho professor a ca.ra a 111edrontava ! 

Hoje I.uclo mudo u. Nós Y<: mos ons ina.ndo 
i\Ieninos que i nela ba po LJ Co and ava m solctm nclo , ., 
Qu e ros tos in Cant is nas catheclra s sevéras ! 
~ii.n inspira111 te rror co mo em an Cigas E't'as .. , 
Por , vezes, se m 4llore r, v~m ·n·os co nta r h istori as 
Dos tempo~ fJUe lá vão· . .. d a~ suas velh as g l o ri a~ . 

Retum ba a gargalhada , e ri-se a sala iu t.c ira; 
Que se t ransforma em g roRsa e ft'anca p~tgod e i ra ! , . , 
Nos !i' xames , meLl Deus' seve ros .e apertad os, 
Suam , a lumno e mest l'c, ambos anmqu ilacl os .. . 
E como fatal mente o rn e~ lre nunca ó máo, 
~ào ha razào, emflm , pa ra que ex ist a o pâo . 
E o tempo vai passa ndo e um d ia a per fci Poado. 
Bl'o fa catila e lindo uni bac11are l formad o . .. · · 
E •· se formqs ass im , nas leis da Evoluçã o, 
Teremos bachare is em p1 ena ~!'estaçàn . .. 

X tQ UI:-1 110 & C, 

o ooo-. ----------·------0~ 

Engenheirave.is de 1917 oo----oo 

J 

Y, C. C. 

No campo d<t scicncia é um corpo chirni co, 
Simp les, na su a al chimica existe·ncia; , . 
Um quasi-corpo elle é no mund o ammico, 
E um cm·panzil . no cam po da Sciencia. 

K o po rte 11er il, marcial, kronp i'incipesco. . 
Que ostenta quando a faraa enver ga l~fan.~co , 
Até p aret:e um g-e.ner-al g-ermanko, 
Desbigodaclo, que ch egou d:! fresco. 

Mas qua.nclo fa la, quando elL~ ob:·a, vê-se 
Que a obra e a fála pouco têm de human ) ; 
Donde se infere qué elle até parece ,1 
Ser engenheiro norte-americano. 

N0 emtanto, quem jüm:?.is de~ :;c ·;. ~ i" t• 
Que esse pharol ela civllização 
Não passa ele um guerreiro nhambicLuára 

· Que veiu nú elas terras do Rond ào ! ~ 

A Engenharia com fervor cultúa : 
Gosta de ver rodando as engrenagens , 
Admira as v ivenda ~ pela rua 
E mineraes apanha em suas viagens. 

Adorand o os tratados volumosos , 
Comrra livros inglezes, lê fran cezes, 
E estudioso , cl 'entre os estudi osos, 
l!:sturla ' sempre pelos portuguer. es. 

- -ooo--

faculdade de Direito 

Jo~o . 

Fomos informados, ele que ha dias, o Dr. Secretario, ia 
sendo victima de um attenta.do por parte de um . bacharelando, 
q11e quiz apu.nhalal-o com . , . uma lapiseira. 

S. Exa, tem recebido muitos <;~artõesinhos, bilhetinhos, etc., 
felicitando-o. 

O bacharelando autor do atterit.ado foi preso em flagrante 
pela policia academir.a, emquanto que na Secretaria foi aberto 
rigoroso inqnerito para apurar se existe algum complof contra. 
a oligarchia reiuante, 

Uma vez terminado o inqnerito, subirá o mesmo para o 
Supremo Conselho Superior ·do Ensino. 

Consta que a tnrma de 1917, jà contr~ctou um advogado, 
o qual vai ÍlnJ)e:trar um pedido de hBbeas·corpus . 8 I 

o Dulclnêa del Taboso 

o 
~ 

§ 

§ 

A ceilJ dos Bposlolos da humBnidBde. o 
o-------------------------------------------o~o------~-----------------oo~---------------oa 



.I prova es cripta d 'u m examina ndo da W Os referees app rovado s pe la 
Metropolita na, co nsta o segu inte, l a- ~ tem contentado a assistenc ia. 
vrado n a sum m ula: ' · 2 minutos após~~ naes ). 

Liga , não~~ Nos exames ela Li ga : 
(Dos jor· ~ O exam inador : Sr Gabrie l, diga-me o 

\I@ qu e r em a se r um hands? 
não, m~s .. , Gab riel : Um lta11ds .é u ma clefe~a fe ita o ini cio do jogo, sahi u o jogador X do team Co n tentado é natü ral que 

a muito m~ c1m.cado de camp o, re tira ndo- pelo m enos tem im.po rtu nado a " Ass ts- com a ma o . . . pelo p artJdo co t1 t ran o. 
· T am bem pode se r o ataque fei to Ll a Sf da séd.e na Assis tenci a . O capitão pediu te nc ia .,. 

o o o a su a substit ui ção .e eu con senti que e m 
casos taes ell e fo sse bu scar jogado res fres
cos lá fó ra. N a ela h ouve de ano r mal no 
mate h. ' !! ) 

· ... E' cn m ,·azão; se após 2 m inu tos já 
.a assi ste nc ilt entbusig. smada leva um play
el"! . . . F rescos, porem, es tava m os qu e se 
achava m em ca mpo e fico u tam bem esse 
ex-quasi-futur o 1·ej eree ... 
= 

Até qu e emfim já o Alm c>ida Brito, o 
Anto ni o de M iranda e outro's podem de 
facto e de dire ito u sa r o ti tulo de d outor. 

E ' só pres tar exa m e d e ref eree e farão 
logo figa ao Car rão, bac ha rel e m di reito. 

o o o 
. O Tenente Costa , fo i incumbido pe1.a 

0 treeto ri a da Li ga, de apresentar um pro
JCCtO so b re a fute ra reserva te rrestre .. . 

m eS ma fo rma para. meter a bola em goa l . .. 
qua ndo o ref eree vê . 

o o o 
Um jogad or do S- C. Taubaté . 
- "O Moura nos deixou para jo

gar pelo S. Christovam ... A minh a 
vingança é qu e ell e se rá ' ' la vado". E 
lhe darão " taboa até" voltdr para o 
nosso team . . . " 

o o o N atu ralm enle será o seu co mmaod ante 
e não h a1•e rá ' p1·etq. e b1·anco que escape, 
mes mo -po rque com o te nente , preto n o 
bran co dá In te rn acio na l , 

Os nossos caricaturistas podiam 
. bem forma r um scratch : 

o o o 
Com vistas ao Miran da, um a vez que 

com tal rese rva, ell e se leva nta á altura 
de t ' leitor e não mai s have rú secreta ri a 
res e rvad a ... 

o o o 
- E ntão o Almeida Brito se mp._re coí1-

segtlio tira r a tó rra do seu en t<õ rro ! .. . 
- E ' ve rdade na queda d'este , to i ell e 

i quem jogou a ultim a p à de ca l e não 
O desintend eu, á moda P ál io . .. ~ 
.
0 

o o o 
. O Carrão tem s ido incansa ve l na o rga- 0 

Querido de fada genfe 
Jogá . muifo e não · faz · 1 sceno ·· 

. Em S . Paulo é conhecido 
O keep er O.ito Baeno. 

. Em Bangú, a rrc messa rarn ao t rem espe
Ctal p edaços de fe t•ro etc . . . 

Oh! iro nia da sorte ou o trem não fosse 
de fe r ro e o 1·ej eree Ferra me11 f<T . . . " 

o o o 
Ha 5 ses ~ ões na Li pa, e m que o F la

m .. cngose'não represe nta ... . Ago ra não é iJOr 
nao comparecer o Palb a res e sim po t: fa lta 
de offi cio qu e o acr edite, u ma ve z que ell e 
~ a nto faltou qu e se desac reqi tou .•. 

o o o 
O Americano Fuot-- ball C lub oreou 

uma escola noc turna p a ra co mbate r o a
na lphabet(smo ... 

Com vistas a quem esc reve "B ún gti1. .. " 
S em i ro nia. 

o o o 

Ô 
nisacão d o sc·ra tch carioca !. . c O 

Só em es tudos com os ou.t ros techoicos 0 (si c) levou r 5 dias. . . p'ra es ca la i-o; ' ago ra O 
leva 1 S pa ra arregimentai-o; 1 0 pa ra r efor-
mai-o ... e n esse p asso, passa o 24 e 0s 
technicos fi carão passad os ao ver pa ssar 
ta nta bola · pelo goaJ carioca ... pass a! ·-

'Era u ma vez um conselho, 
Quasi qu e só ele doutores, 
Nfe tteu no sQratc.h o bêd ê.\ bo, 
Fazen.do-o sl e mui tas co res ... 

Co ntra isso , tu Ç\o gr ita, 
Só não pro tes ta o Ca rrão, 
Q ue quer s~m p re fazer fita , 
Como techmco, um fi gurão !·.· 

- Elspera u m po ttco! '·A 
ressa é inimi ga. da pert'ei

çào". "Nem p or muito madru
gar amanhece mais cedo" . .. 

E' essa â doutrin a do qu e 
se dei:-.[l ficar par ado, emquan
l. o a yi lla passa verti g in osa 
men·tc. 

Tem os o Nery, Ro~ano, Raul, 
Rubens , Maia, Alvaro, Luiz, J. Ca r
los ... e o Kalixto serviria de juiz ... 

c()swa.Ido Gomes 

Ren1o 
O No vai, na Federação, ao fazer p as

sa r o gato , ve terano da LagO a, muito ~p ar-
t ead o pe rgu nta : · 

S'r. Presídente, d iga-me: " 0 qu e 
são os rem ad ores d a La gôa?" 

.. . São fat os , r esp on de um a 
voz d a ge ra . 

o o o 
. N as insc ripçóes p ara as regatas qu e 

r ea li zaram-se a 17, ao ser lido o nom e d a 
yol e " Candinho", · o F erreira de Mello en
t re la b1os, diz : até na r aia ell e que r sali
entar-se . . . mas à minha vingança é qu e ha 
de anda r se mpre atráz d os outros ... 

o o o O Dr. F lavio Ramos não foi ao Banâú 1"eferir o matC;.h (com li ce nça qo P e
ernmras) Jn ra que est ava escala cl0: . . 

A na tureza dá-no ~ , enbre-
tanto, um sy mbo lo ela rap idez O Dr Mellinho engasgou-se ao ler na s 

inscripçóes do Guanabara o nome do canóe . 

Natura mente ell e já e sper~va , que. após 
1 

u m desab'ámento aqui, de um se u cdnsti
tutnte, lá ·d esabariam os p edregulhos e te r- ·ltõ) 
~agens afim de que ao vivo e llc p o.desse i!!l 
tmaglllar ·o que isso seja . . . J 

-. 0 Veado, que é, na .i~d~s- O Moura, entre mor daz e irqnico, informa : 
trta, o symbolo da pedetC}ao · o nome é L é o, o Steel co nhece-o de só bt·n~ 
Os ctgarros York são um ~ é barco que não leva pôpas, principalmente 
perfeito ex <;rnpl o da superi ori- · em ouro . 
ela de dos fu mos marca Yeaclo. :~ · Dom Q.? 

I 
!i 
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lndustria Nacional 1 O governo vae envi!Jr gene•·os 

N u m res taurante, l alimenticios ã Belglca 
apreci::ll'a-se · 0 i ncre- 1 

mento que, com a 
guerra, tem tido algu
mas industrias em nos
so paii. 

De borracha já 
fabrica mos tudo: bri n

Em t•egosijo a esse facto colhe assigna 
turas no meio famintO desta Capital uma 
moção ele congratulações ao Pi·esidente da 
Rep ubli ca pelo alto alcance intemacional 
aesse ges to ·philantropico. 

----:::::----
quedos, seringas, la- Um Commodista 
pis , pneumaticos . .. 

-E bites! gemeu um 
freguez que a lmoça-
1"11. 

- c:J ---

Motivo justo 

Vi 1neu mediço na rua , 
E elle, todo cortezias : 
__: Como amigo, hn .muitos dia s 
Não tenh o a 1·i sira sna ! 

. ' 
Em tom muito natural , 
Respomii, despercibido 
-Não lhe tenho apparecido 
Porque estou passando mal. 

Flx. 
~-~c:J---

Arranhões ... 

Todos os dias, 
pela tardinha , 
Florinda vinhu 
para a janella. 
E o Mabquias 
firme grudava 
jnntinfio della: . 

Florinda era morena , cor dos JUill bos 
maduros, e erA pardo o seu coió. 
E vinha a noite e lá ficavam ambos ... 

No alto, a lua passava, 
'Melancolica e só, 

Nas nuvens oc~ultando a luz do luar, 
Conscia a desempenhar 

Réles papel de páu de cabelleira ... 

Unia noite, porem, 
(~áo sei bem como foi ; só a Florinda 
E ' que póde contar a hi15tot·ia inteira) 
Ella gritou : "Malvado l óra ahi tem" ! 
E uma tapo na estre/(ejava, linda ... 
E emquanto o Malaquias, tiririca, 
Dava sebo as canellas, desnorteado , 
Ia a Florinda prvcurar arnica 

Para o braço arranhado ... 

Moralidade 

O vós que em noites amenas 
Dispensaes a pardos tratos 
Amenos, ouvi, mor<:nas : 
Nenhuma de vós se afoite, 
Temei o arranhão, que, á noite 
Todos os pardos são gatos ! 

SEM CHUPANÇA. 

- Tenho um amigo muito com modista. 
Chega ao porito de, quando compra botas, 
man~ar q~t e um companheiro ande com el-
las 0110 dta s. . 

-Aposto que ell c h a d.e casar com uma 
v~uva ~ Fix 

Echos da Exposição Pecuaria 

Na secção de aves, um conbecido ama
dor·, um desses entendidos que'sempre acham 
que os membros do jury "são todos umas 
bestas que não tomam nada disso", discu
tia com um amigo dcante de um terno de 
gallinhas pr<>miadas e marcadas com ·O abs
tracto preço de ·I:Soo$ooo. 

- Veja V c. a com.pe_te ncia delles! Si eu 
expusesse o meu "Bright" tal vez nem lhe 
dessem uma menção honrosa. 

-Pois estas trez aves juntas não valem 
uma só · penna do meu Conchinchina ... 

Puz-me ,insensivelmente a calcular: Um 
gallo adulto, raça Conchinchina, não terif 
no corpo menos de dez mil pennas va'\endo 
de facto, 1 :5ooo$ooo, temos que esse espan
toso "Bright" custará ... 

-I5.ooo:ooo$ooo ~ concluirá asssom
brado o leitor. 

-Que esperança! r5.ooo:ooo$ooo só as 
pennas, fóra o ga1lo .. . 

Macarlo 

A cotação da Graça 
~>Darcu-JOR lrcs u1ilrui t1 

pl'los f,ru!;alhos que puhli. 
c;,o·mos . .. 

(O. Quixolo ) 

Anda baixa a cot[lçáo 
Da graça em La Mancha. Então! ... 
Por tres bodes, uma graça?! . .. 
E nem são bod~s da raça 

. J)o bode da Exposição ... 
Bacoge 

-..--ooo--- -
O vendelro, ranzinza: 

-Estou a uLire todos os dia·s 
esta cantiga, e daqui num saio sem 
ricevere o meu rico dinheiro! 

-0 devedor, calmo, não pôde 
conter a exaltação dos fi~hos, que gri
tam: 

-Cnnti~a é desaforo, seu mon
drongo! Ponha-se no olho_ da ru::o.! . 

-Ponbo-Il)e, mas aq·ut bultare·I, 
porque nan me sujeito ao caló-te! , 

O devedor, ainda 
mais calmo, aos fi
lbos, indignados e 
pro111ptos a uma sg
gressão: 

- Meus fi I b os, 
respeitem 9 cada
JJer de seu pae . 

Tutú Augusto 

---,Oc:JO-- 

Correspondencia dos. néo·humorlstas 

BA.SILIO-Nií.o lhe p:u·ccc que allusões tão claras 11 contiu~ 
gencias physiologicus MÍIO de· ruáo gosto. 

A"N'rO:\HL-Vao um .. dos seus ~rubalhos; dos outro~t dois um 
a·escu lc·SC de -t·opcLição da .ntosu1a rima; o out.ro elo m:io gosto da 
idé:L . 

JOL-/n i/lo tcmpore, como h:ocadilho ao tempo do Nilo, é "" 
mais ...-elho que otiPbal·aós.-Deu.fim e Delfim- rimam, q,uando 
m1úLo. QuauLO ao uquc attma-sc: do lado », R\'ma-so, com ccvtezu 
-para dar calJo da g1·~unmatica ... 

GAROTO-Do certo. Pode manrlar huset~r os minguadoH 
cal'Umiuguaes. A publicação um outL·o local foi dcvídu ao at~sum-
pto da sua collabo•aqiio. -

I,'.A.Ui:'\'0 BOBEi\UO- .Publicaremos o seu -tra'balho, amvu· 
Lados, Lodm os incidentes dispcusavci1L As dim~nsÕeH . 
do D. Quür;ote não uos pcrmittctn looguras. O out.ro, fra-
cruiuho. . 

DUNZIO DE ~A.SSAU--Uut pouco gcuCJ'O livre tl sua con
clusão; não ó o nosso genero. 

D. NUNO Vl-As tiu_as hisloriaij lêm cnbcllos braucos, meu 
amigo. 

O~ZE -Dct:~ta vez nada levamos a sou m·edito, Goncro livre 
não vac. 

K . LUNGA- O !leu soneto não está máo; mas lcm mnis 
n valu~ln n quo os,,·crsos da poetisa, <[UC pl'cten~o crlticar. 

OSTlllDGE- •Tem joins de plaqu~t que rcnlco lltc em· 
presta ~ . 

Não lhe parecopfliquel/i!:, .. rnma.Lical, muito haixo? 
PAULO DE MAGAJ. AES- Essns intimidades de fogão 

não se dcYcrn cout.at• em verso; em prosa, muilo menos. 
GOOD YEAR- l.onga c fraquinha n sua bütoria do p\tnr-

mnccntico. ' -
GENGIBRE-Não percebemos. ~uc tclegrammlt é esse P 
BIG BEN-Um trocadilho itlentico oo seu j•lsaiu ha diu~ 

nos Pingos. Não o leu P -
JOJOCA (Out•o Proto)-0 se;. cáso do zc,,ioho, da vaccn; 

do bez~rl'O , estÁ muito genero avaccalhndo. -
FfX ~~-Pode vi_\- O'! ma a dar receber o quo lhe cabe 

pelo seu forncámeoto de tml. Não enviamos arame a domi· 
cilio1 devido á crise de trauspm,te. 



1.1) 1\To Tlteat••o Repu.blictt 1.1'! distinctivo da Legião de Honra, ten-

ESPANTOSO! 1.0'! 11(1, do os lubios pintados, o·lhos sujos de 
Raul Soares, empresario e di-: I Cantam o 3° acto da Aida, na ma- carrão, depois .:le haver imposto si-

-rector artístico ! ti~ée de domingo. . . Iencio aos circumstantes_, diz _com voz 
Acaba de se organisar e de estrear Um espectador pa.ra o v1s10ho. cavernosa e ar senhonal (Julgando 

na estação do Meyer, uma compa- -Radames é· italiano ? está com talvez ser commendadorde verdade): 
n.bia de revistas, sob adirecção artis- voz de ponuguez . . · «Vocês querem ver o gue é arte, o 
tica do minusculo actor Raul Soares. · -Não vês, como está apaixonado gHe é representar; venhcm ver a 

O director artístico da nova Com- pela Aida, despresando Anmeres!... «Zaz<í.l> aqui no Carlos Gomes>>. 
panhia suburbana, ha muito gue não Todo portuguez· é L'OXO pela mu- 'Que barbaridade! I! ... 
trabalha,po·i~erajulgadoausente,çon- lata. Alguns ingenuos que estavam 
forme um beneficio, que fizera, se não . Jotta presentes levaram a se rio; nós po-
nos falha a memoria, ha algum temp?, I ---o --- rém, ·comprehendemos ·logo que o 
no· Carlos Gomes, no qual se despedta · • • i Alves da Cudha, bom como é, prc-
dos seus collegas brasileiros, pois~ !t'sd·••uiJa.l tle lJI·t'l'tuula tendendo fazer uma re~lat'!le para _o 
deveria partir para a sua patt·ia. ~ theatro

1 
nao deu attençao a barban-

. Acr~d!t.amos que a fjUerra · tenh_a I · c!ade q-ue disse. 
llnposstbdttado a partida de Raul z. Ferino. 
Soares, motivo pelo qual ainda temos · o ---
felizmente entre nós esta miniatura 
de actor. 

Agora dirige um conjuncto, illu- OactorJ01·ge Alberto, desligou-se 
minado pelo bnlho das estrellas do elenco artístico do .Trianon, por 
Pepa Delgado e Chica Brazão, reap- meio de umá carta ene.rgica e cate-
parecendo neste conjuncto o veterano gorica . dirigida ao Dr. Leopoldo 
Pedro Augusto que ·por certo e.xhi- Fróes, director da em preza. 
birá a contento a sua -magnífica voz 0 motivo que deu causa a esta 
ele sopratie. 1.~ subità _resolução, não" f~i n~ais do· 

Auguramos ao menino Raul Sores ~ f.!) gue uma dór de ... consct.encw. 
c a toda a sua troufe mil felicidades. 1"1 [ Pesava enormemente a Jor

0
oe AI-

. · Z. Fer~no 

N . B. -Já foi chamada por tele- Ir , I berro, a dura necessidade de perce-
ber todos 0s mezes a quantia de .... 

gramma, para ser o numero l das W R 1. h·- · t· fe1· 1 .. 1 110 ~ D-oo'"'OOO · por não hzer nada· pois 
11 · d c 'h' ·ct R 1 ® ea tzaaman a, qum a- ,, ~'i! -~P , , _ , 

s1~ lere~ . a d' obnpd~n _La .. • o S· au__ S. José, a sua festaartistica o querido ba trez mezes que faz parte da Com-
Oares, a en ta ra .t ,H::trtz ata- t A d b I d M' ·md que com panhia e ha dous qtle absolutamente 

rtella . ac oi: s r~l a e m. a não trabalha. 
S~m malicia! a<Aindl~raveEl linha, persondtficoDu naLpeç~ 

Ferino . «. ao e "va)), o typo o r. ope:s Não pensa da mesma forma por 
~--o---z. Trovão. certo a actriz Laura Fernandes, qtle 

? A festa é em horáenagem ao ve- bem ha mais tempo está ganhando, e 
·• lho republico q~1e a honran\ com a não trabalhando; pelo .que -nos parece 

Uma ideia feliz , ora me veio : sua presença. O Asdrubal tem ga- se j.ulga muito feliz. 
Nos versos de um soneto descrever, rantido um cazão. O seu trabalho é Felicitamos a · Jorge Alberto pela 
O typo de um actor. Quem ha de ser .digno de todos os elogios. . sua rigorosa honestidade, e aconse-0 x deste problema, deste enleio? · ~ ~ . 

I ____ r"'> ___ _ lhamas ao Leopoldo Fróes, a pro vet-o nosso heróe, por fim eu encontrei-o; - '---' · d l 
E' sympathico, energico a valer, ta r, caso a111 a ten Hl tempo, tão raro 
Ensaia llem, é calyo, alem de ser ~ LVo ()a.••los Gmne!f ~ especimen, dan.d.o-lhe penosas in-
O melhor d.os artistas d.o Recreio. ~ ~ cumbencias, para gaudio de tão esfor- , 
Ha muito qme ttrabalha co'a Medina. No camarim d.o João Barbosa, çado trabalhador. 
E' fino actor, de boa educação, durante a representação do «O poder 
E sempre teve um fraco pela Tina. do Ouro», CGnversava-se alegremente. 

z. Fei·ino. 

Por certo .de orgulhar-se tem razão. . Naturalmente o assumpto era o --o --
Em Portugal, no theatro que o fascina, theatro. O MarzLtllo, querendo dar mais Só trabalh.ou co'os Rosas e o BPazão. 

Depois de diversas opiniões, algu- úma vez, prova da sua proverbial 
z. ferino · f d' E · f mas mais ou menos JUStas, ouvimos rangueza, tz: (( u nunca qutz a-

!Votas .CJ--- tambern muitas barbaridades. zer arte no theatro, sou actor ape-
. O actor Alves da Cunha, vestindo nas para ganhar a mi,nha vida. J> · 

O' Caru,zo, tenor de primeira, . 
Cuja voz toda a orchestrá supplanta, 
De te ouvir eu procuro a maneira. 
Mas helas f que me falta á algibeira 
O que tens a fartar na garganta. 

o typo do commendador Francisco Quanto admiramos o Marzullo, 
Vieira, (seu p3pel em ((O poder do pois é um heróe! 
Ouro>>),isto é, um traje rigorosamen- Com que en?rme difficuldade, 

~te bem feito ... ostentando á lapella do_ ~ elle ga~ha a sua v1da! 
W frack utn escandalosamente grande WJ H e ... ! . 

. . 
'·' 

., . 
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• fALTAM roucos DIAS rARA TtRMINAR 1 
i A GRANDE VENDA ESPECIAL NA ~~ 

. - i~l 

· CASA LEIT AO~ 
~~~ . __ ;..._ __________ lil 

~w. LARGO óÉ SANTA RITA . t./ 
'~I '~li! '~I 

~ APROVEITEM! - !i! 
~ . o -- - . ! :: ~ ~ . 'l il 
. - I·'! . .t.s ftCI!l!!lmU! t(UC l!!c-dh•igia•eJu â UllSil. .LEI'J.',l.O encout,J•nt•ão junto ao ltoCel A'6'euida, dh·c.t• i .. l 

.~ 80!!1 autoUJO\'eis à l!llla dii!!JIOI!Ii~ã.o offea.•ceidoi!J ga.•atnit;nueJtte pela GaJt•age Itlea!.- :I\Õill 
~ . 
~~~~~~~~€€~~~~~~~~~~€~~~~~00~~~~€~E~~E€~~€~E§E€~~€~~€~~~~~~~ 

Jl 

ll 

.-- .~ --.: '~ ......-----=;- ' 
f A elegan<:.ia do traje c.ilfil deve c.or~ t 
f responder á c.orrecção e garbo J · I do traj:,_mmtar. . . 

l Distingue-se o ?fficial de .. linha" f • 
mesmo a patsana, quando - ~ 

, elie se veste na: . ·. ~ 

toorfRATIVA MILITAR 1 

AVENIDA RIO BRANCO, 176 e 1781 
(Edijicio do Lyceo) r 

t... _ _,_..,.:~~, 4 c·-~ 
----~------ -~ ~~·;·r 

• 

t.' 

... 
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o LO·P ES 

--o_ ·_ 

É quem dá a fortuna mais ra
pida nas loterias e otferece mais 
vantagens · ao publico. 

IU,._ 'l'RIZ : 

RUA DO OUVIDOR, 151 
I!' I LI .i\ E S : 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene
- ral Camar.a, 363; rua 1." de Março, 

·53 e Largo do Estacio de Sá, 89. 
Nos Estados: S. PAULO, rua São 

Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 51 - Macahé, 
Avenida R. BarbÇ~sa, 123 - Petropo
lis, · Avenida 15 de Novembro, 848. 

ABERTA DAS 11 ÁS 21- HORAS 
-- NO -.-. 

DCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJDC::C.. "JCJCJCJCJCJCJCJCJD 

~ TYPOGRAPtilA NAClONAL ~ 
. o 

becuta com perfeição e prcste:;a todo e qualquer trabalho Q 

Soa r~~""~: ,, ~~~;,:· & C. ~ 
~ o 
~ RUA D. MANOEL, ;o - Telephone 43 27 Cent. ~O 
o '--- R\0 DE' JANE1RO -~ 

Oc::::JCJCJCJCJDDCJCJODCJCJCJCJCJCJDCJCJCJ 
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LOTtRIAS DA tAfllAl f(D[RAL 
Companhia de Loterias Nacionaes do Braz i I -

========000•======== 

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal ás _ 
2 lt 2 horas e aos sabbados ás 3 horas. á rua 

Visconde de ltaborahy · 45 

--------000--------
r -

6ran~e e Extraordinaria loteria de S. João 
EM TRES SORTEIOS r 

Sexta-feira., 22 de Junho, ás 3 hora$ · da tarde 
e Sabbado, 23 de Junho, ás li e 1 hora da taa .. de 

326- 4° 

1~0 S·orteio ~ ~ I I I 1 oo:oo.o$ooo 
2~0 So rte.i o ~ ~ I I B l oo:ooo$ooo 
31° Sorte i o I • I • I r 2oo:ooo$ooo . 

Total ~ dos tres .premios ma.lorcs 4 ·0 O: O O O 000 
PreçÓ do bilhete inteiro 16$000 ein vigesimos de 800 rs. 

I 

Os pedidos de bilhetes do interior devem :;er acompru1hados de mais $700 para o porte do 
<J,,,.l,eio e dirigidos aos agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 9~, caixa 
n. 827, Teleg. LUSVEL, e á éasa F. Guimarães, rua do Rosario n. 7·1, esqLÜmt t1o 
IJet:co das Cancellas, Caixa elo Correio n. 1.273, 

IJ 
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'Typ. Nacional- Rua D. Manoel, 3o 
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